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Tendo a commissâo portugucza do delimitação das fronteiras da 
Republica Sul Africana (Transvaal) com o districto de Lourenço 
MarqueS; superior e intclligentemente dirigida pelo sr. capitão de en- 
gcnheria Alfredo Augusto Freire de Andrade, concluído os seus tra- 
balhos na confluência do Pafuri com o Limpopo, combinaram os três 
membros que a compunham seguirem para o litoral por caminhos diíFe- 
rentes, a fim de tornarem quanto poesivel conhecidos os nossos territó- 
rios ao sul do Save. 

O sr. Freire de Andrade resolveu seguir directamente para Inham- 
bane; cortando de oeste a leste o planalto dos ma-chengua ; o sr. ca- 
pitSo Matheus Serrano tomou a seu cargo a explorarão do rio Chen- 
gane, que corta o mesmo planalto de norte a sul, e nós pedimos para 
reconhecer a directriz e condições do navigabilidade do Limpopo. 
Para levarmos a eíFeito a viagem, construimos com o auxilio de ai* 
guns pretos, junto á foz do Pafuri, uma pequena embarcação, á qual 
08 indigenas chamaram tábua de carreta, por ter sido construida com 
o taboleiro o a lona encerada de uma das carretas da expedição. 

Carregado o pequeno bote com a bagagem e viveres indispensá- 
veis, e munidos de um sextante, um chronometro e uma bússola de 
algibeira, começámos a viagem em 4 de setembro de 1890 e chegá- 
mos á foz do Chengane, sempre acompanhados dos nossos dois rema- 
dores, no dia 4 de novembro do mesmo anno. N^este espaço de dois 
mezcs apenas cento e cincoenta e quatro horas e quarenta e cinco 
minutos foram empregados a descer o rio, navegando. É, pois, claro 
que tivemos muitas demoras, sendo as príncipaes causadas por doença 
de algum dos nossos remadores, pelas ventanias de setembro que, co- 
lhendo a embarcação pela proa, nâo lhe permittiam o menor avanço, 
obrigando-nos a acampar, e finalmente pela pequena profundidade de 
agua em algims sitios, que nos obrigava a descarregar o bote e a ar- 
rastal-o sobre as areias, á força de braço. 

Na foz do Chengane, porém, fomos obrigados a abandonal-o, por- 
que tendo o forro de lona podre e cheio de remendos, ameaçava afun* 
dar-se a todo o momento, como já succedêra uma vez. 



Fomos depois a pé para Manjacaze, residência do Gungunhana, e 
d'ali para Lourenço Marques, onde chegámos alguns dias antes do te- 
legrapho annunciar a pris&o do sr. tenente coronel Paiva de An- 
drada e de Manuel António de Sousa pelos agentes da British South. 
Africa company. 

Aquelle acontecimento deu logar á organisaçâo da expedição de 
voluntários d'aquella cidade, que tivemos a honra de commandar, e, 
por este motivo, só agora tivemos occasião de completar os trabalhos 
do reconhecimento que fizemos, e apresentar este modestissímo rela- 
tório official. 

A navegação que fizemos do Limpopo, apesar dos grandes calores 
que soffremos, e dos exercicios de equilibrio a que nos obrigava a 
pequenez do bote, pôde considerar-se cheia de confortos quando com- 
parada com as viagens dos srs. Freire de Andrade e Matheus Ser- 
rano, porque a empreza que tentámos apenas foi deveras incommoda, 
quando éramos forçados a ajudar os nossos dois pretos a arrastar o 
bote. Quanto a perigos de viagem, apenas poderia succeder que os 
hippopotamos, que habitam os fundos pegos do rio, virassem a nossa 
frágil embarcação, enviando-nos para os crocodilos, perigo este de 
que fomos avisados muitas vezes, em altos gritos, pelos pretos habi- 
tantes das margens ; mas, felizmente, tudo se resumiu a alguns sus- 
tos, bem compensados pela esplendida agua que bebemos durante 
toda a viagem. 

N^este relatório supprimimos todas as minuciosidades de viagem 
que nos dizem respeito, por nâo valer a pena gastar tempo a referir 
um conjuncto de peripécias, já muito conhecidas por se repetirem em 
todas as viagens no interior da Africa. Nâo trataremos também dos 
usos e costumes, commercio, industrias e agricultura dos povos que 
atravessámos, porque alguns pequenos trabalhos conhecidos o os re- 
latórios dos srs. Freire de Andrade e Matheus Serrano, que breve- 
mente serão publicados, dão noticia d^esses assumptos, bem como da 
constituição geológica, flora e fauna dos territórios atravessados. 

Em substituição procuraremos esclarecer as relaçSes que existem 
entre as tribus avassalladas e não avassalladas e o Gungunhana, e da- 
remos a nossa humilde opinião sobre o modo como poderemos annul- 
lar o poderio vatua, indicando ao mesmo tempo todos os poderosos 
meios de acção de que dispomos para esse fim. 

As idéas que possuimos a este respeito foram-nos suggeridas pelos 
conhecimentos que podemos obter no Limpopo, por aquelles que já 
antes adquirimos durante alguns annos de permanência nos districtos 
de Lourenço Marques e em Inhambane, e, finalmente, pela muita 
convivência que tivemos com o celebre e já fallecido coronel honora- 
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rio João Loforte, o Inhafocué, nome este que foi temido e respeitado 
era todo o sertão ao sul do Zambeze, e pelo qual ainda hoje sâo co- 
nhecidos os povos avassallados de Inhambane. 

Se as nossas idéas, ou, com mais verdade, se as idéas de João Lo- 
forte nada contiverem de aproveitável, o que não é crivei, que isso 
nos seja relevado, attendendo a que expondo-as julgámos prestar um 
serviço importante, porquanto estamos plenamente convencidos que se 
o que temos a dizer fosse conhecido quando o Gungunhana transferiu 
a sua residência de Mussurize (districto de Sofala) para o Chope, 
onde ainda hoje reside, fácil nos teria sido n'essa occasião destruir 
aquelle potentado e o seu poderoso exercito. 



II 

O Limpopo divide o districto de Inhambane do de Lourenço 
Marques. 

Desde a foz do Pafuri até Mahamba, o Limpopo corre em um 
leito de areia siliciosa, tendo uma largura variável entre 450 e 2:500 
metros. De Mahamba até á foz do Ualuize ou Chengane, o rio es- 
treita muito, correndo em planicie que alaga durante as cheias, apre- 
sentando na estiagem uma largura media de 150 metros, e tendo 
fundo tanto mais lodoso, quanto mais se approxima do litoral. 

Os principaes affluentes do Limpopo no nosso território sao: o 
Pafuri, cuja foz determina o extremo norte da nossa fronteira com a 
Republica Sul Africana o com a British South Africa compavy, seguin- 
do se para jusante o Nuanetzi, o Lipallula ou rio dos Elephantes, o 
finalmente o Chengane, que é navegado por almadias, dizem que até 
á tribu macuacua, isto é, em uma extensão talvez superior a 30 
milhas. 

Desde o Pafuri até ao Chengane, o rio Limpopo é conhecido por 
Miti ou Bembe ; Limpopo chamam-lhe no Biléne, e perto do mar toma, 
bem como o território da margem direita, o nome de Inhampura. A 
montante da fronteira também é conhecido por rio do Oiro e dos Cro- 
codilos. 

Quedas e rápidos não existem no Limpopo em toda a extensão 
percorrida e para jusante até á costa. 

Durante a maior estiagem — e foi n^esta epocha que navegámos o 
Limpopo — a corrente medida em diversos sitios acc usava um minimo 
de 0,2 até 1,5 milha por hora, isto até Mahamba, porque doeste local 
até á foz do Chengane at tingiu algumas vezes 2,2 milhas no mesmo 
espaço de tempo. 



Durante as grandes cheias a corrente deve ser importante e uma 
das causas das grandes alteraç5es que a barra doeste rio soflfre con- 
stantemente; acreditamos, porém, que ella é muito inferior á do rio 
Zambeze, po/que nunca tivemos occasiâo de ver os grandes desaba- 
mentos de margens, que vimos n^este rio. 

O curso das aguas do Limpopo muda constantemente de tima 
para outra margem, obedecendo ás inâexí^es que lho dão as numero- 
sas curvas do rio; outras vezes divide-se em muitos canaes que con- 
tornara bancos e pequenas ilhas ; aquolles quasi sempre áridos ou co- 
bertos de espessos cannaviaes, estas povoadas de arvoredo cerrado. 

Durante a estiagem a parte molhada do leito do rio até Mahamba 
ó insignificante em relação á largura do areal descoberto, no qual 
descreve as voltas mais caprichosas, que augmentam espantosamente 
o percurso já de si grande pelo desenvolvimento do rio. Este desen- 
volvimento regula por 500 kilometros entre o Pafuri e o Chen- 
gane. 

As margens do rio sSo perfeitamente definidas por barreiras apru- 
madas de 2 a 10 metros de altura, e poucas vezes mais, guarnecidas 
de uma arborisaçSo cerrada e tSo fortemente ligada por variadas tre- 
padeiras e ai*bustos espinhosos, que algumas vezes, por nSo podermos 
penctral-a, fomos forçados a acampar no areal, o que é pouco confor- 
tável em noites tempestuosas, como por mais de uma vez tivemos oc- 
casiSío de experimentar. Para jusante do malojo Inguana a floresta 
começa a ser desbastada para dar logar a culturas cafreaes de toda a 
espécie, entre as quaes se distinguem as de esplendido tabaco; no 
Biléne desapparece totalmente, sendo enorme a escassez de lenha 
n^este paiz. 

Até á foz do Lipallula as terras altas acompanham o rio de um e 
de outro lado, alongando-se algumas vezes até ás margens. N^estes 
sities as barreiras são de conglomerados formados por calhaus rolados' 
de quartzite e fragmentos de diversas rochas, ligados por um cimento 
argilloso e ferruginoso. Estes conglomerados, que nunca encontrámos 
para jusante de T'chimbazo, filho de Mat^sambo, affloram em alguns 
raros sities junto das margens e nunca mais de 0^,3 acima das meho- 
res aguas. 

Em tudo o restante das margens até Biléne o corte das barreiras 
mostra que os terrenos marginaes têem subsolo argilloso, coberto por 
uma camada arável do terras arenosas quasi geralmente brancas, mais 
ou menos carregadas de húmus, segundo se acham mais ou menos ex- 
postas ás cheias do rio. 

Pára jusante da foz do Lipallula a margem direita é pouco ele- 
vada. 
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As maiores aguas chegam a attingir 7 metros de altura aoima da 
estiagem. Os vestigios da sua subida eneontram-se bem definidos nas 
barreiras mais elevadas. 

A arborisaçào nâo se estende alem d^ellas e o resto do terreno, 
exceptuando as baixas carregadas de húmus, api^esenta uma vegeta- 
çílo pobre até perto do Lipallula. D'ahi para jusante já se notam do 
lado de Inhambane, isto é, na margem esquerda, grandes extensSes 
de terras altas argillo-siliciosas, que pelo tom muito avermelhado pa- 
recem ferruginosas e são de grande fertilidade. 

A maioria das grandes arvores que se encontram nas margens sSo 
acácias variadas, entre as quaes se distingue a rubra, sycomoros (fi- 
gueiras bravas) e muitos cactus. Nas terras altas e nas baixas, para 
mtmtante do Lipallula, abundam monstruosos baobabs ou imbon- 
deiros. 

Das terras altas correm torrencialmente para o Limpopo muitas 
ribeiras de boa agua potável, a maioria das quaes seccam na estiagem. 

O rio o abundantissimo em peixe, crocodilos e hippopotamos, e 
também n'elle encontrámos uma grande variedade de patos o outras 
aves, que foram um recurso importantíssimo para a nossa alimentação 
durante a viagem. 

Os territórios marginaes para montante do Lipallula s2lo abundan- 
tes cm caça e feras, constando-me que ainda existem elephantes nos 
territórios banhados pelo Sunguedzi. , 



III 

Desde o Pafuri até ao mar pôde o Limpopo dividii'-se em três sec- 
ções bem distinctas quanto a profundidade da agua, e consequente- 
mente quanto ao seu aproveitamento como via de communicaçSo entro 
o interior e a costa. 

A primeira secção, comprehendendo 300 kilometros do desenvolvi- 
mento do rio, desde a foz do Pafuri ató á do rio dos Elephantes (a 
250 kilometros do mar), nao poderá ser navegada na estiagem, porque 
tendo em extensões, que algumas vezes medem muitas milhas, gran- 
des pegos muito fundos, successivamente ligados por canaes em que 
raras vezes se encontra menos de 1 Va pé de fundo, também succede 
que em outros sities a agua alastrando-se por toda a enonne largura 
do areal de margem a margem, ou dividida em muitos canaes pelos 
bancos e ilhas, nSo offerece em muitas extensSes mais de ^/k de pé 
de fundo. Esta secçSo deverá comtudo ser navegável durai^te três ou 
quatro mezes do anno por pequenos vapores iguaes aos que forem 
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emproados na segunda, para fazerem a navegaçlU) em todas as 
epochas. 

Durante as grandes cheias, que, segundo informações obtidas, che- 
gam a durar, como no Zambeze, vinte e mais dias, poderào chegar á 
fronteira todas as embarcações que poderem transpor a barra. 

A segunda secção comprehende 100 kilometros do desenvolvi- 
mento do rio, desde a foz do Lipallula até Mahamba, a 150 kilome- 
tros do mar, isto é, até ao ponto em que as terras mais ou menos 
altas começam a afastar-se das margens, dando logar aos férteis sa- 
lões argiliosos, que constituem a povoadissima planicie chamada Bi- 
léne. Esta planicie, alagada annualmente pelas cheias, estende-se até 
ao mar, apresentando cm alguns sitios a largura de muitas milhas. 

Vera a propósito dizer que os pretos chamam biléne ás terras pre- 
tas, carregadas de húmus, férteis, alagadiças e faltas de combustível. 

Mananga, t^chaba, nCtavene e inháca são também termos que ser- 
vem para classificar as terras, quanto aos elementos que as consti- 
tuem e á quantidade de agua potável e combustivel que contêem. 

A segunda secção, e acredito que 30 ou mais milhas do Chengane, 
poderá ser navegada por barcos a vapor, de roda á popa, que nio 
demandem mais de 1 ou 1 Ys pé de agua. 

A terceira secção, entre Mahamba e o mar, tem 150 kilometros 
de desenvolvimento do rio e nunca menos de 3 pés de agua até áfb» 
do Chengane, e 5 desde esta foz até Chuahibo, regulo de Chai-Chaí, 
local est^ onde o vapor MacMahon, que demanda, salvo erro, 8 pés 
de agua, chega em todas as epochas, depois de passar a barra com 
grave risco do perder-se, por isso que ella não deve ser transposta 
por barcos que demandem mais de 4 pés de agua, devendo, dizem òs 
entendidos, dar-se preferencia aos vapores de rodas. 

Da descripção imperfeita que acabámos de fazer, não sabemos se 
alguém poderá concluir com segurança se o Limpopo é ou não susce- 
ptivel de ser melhorado, por forma a tornar-se sempre navegável até 
á fronteira por barcos de 80 a 100 toneladas de carga. O que, porém, 
nos parece fora de duvida, é que a um tal melhoramento seria prefe- 
rível uma via férrea, que, partindo de qualquer das nossas estaçSes 
do caminho de ferro de Lourenço Marques-Pretoria, seguisse o valle 
do Incomati e o atravessasse em ponto conveniente para, seguindo o 
valle do Uanetzi ou do Manzana, ir atravessar o Lipallula e penetrar 
no Transvaal pelo valle do Simguedzi. Parece nos, comtudo, que a 
construcção doeste caminho de ferro só se justificaria se precisássemos 
derivar o trafego do norte do Transvaal para um porto portuguex, 
condição esta que já foi preenchida pelo actual caminho de ferro de 
Lourenço Marques. 
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IV 

A navegaçllo do Limpopo e de outros rios, tal como pôde fazer-se 
urtualmente, permitte, com o auxilio de pequenas estradas carretei- 
ras, ligar 08 territórios densamente povoados que possuimos ao sul 
do Save, uns com o porto de Inhambane, outros com o de Lourenço 
Marques. E tanto basta para occuparmos com segurança a parte do 
reino de Gaza, que temos a attender n^este trabalho e tirar d^ella 
grandes interesses, que muito temos descurado. 

Julgámos, portanto, conveniente dar uma noticia resumida das 
vias de communicaç&o existentes alem do Limpope, e d'aquellas que 
precisamos abrir. 

Rio Incomatí. Lanchas de quilha, de 10 a 15 toneladas, navegam 
entre Lourenço Marques e Magul, na margem esquerda d'este rio. 

Rio da Motamha, Este rio toma o nome de Chicongongo perto 
da sua origem, e é navegável por lanchas de quilha, de 10 a 15 to- 
neladas de carga, entre a villa de Inhambane e a Motamba. Já foi 
navegado mais para montante, e acreditámos que, sendo limpo dos 
troncos que o obstruem, será possivel navegal-o por embarcações a 
vapor de 1 pé de calado de agua, até ao seu cruzamento com a an- 
tiga estrada carreteira, onde o atravessei nove vezes, nXo encontrando 
iii^nos de 2 pés de agua na estiagem, e 5 no tempo das chuvas. 

Na confluência do Motamba com o porto de Inhambane, existe o 
vau de Cobane, que nSlo permitte a passagem de lanchas, senílo na 
enchente da maré. 

O Motamba corre entre terras baixas, muito apropriadas para a 
canna sacharina, que já ali existe em grande quantidade. 

Inharríme, Constituido por uma serie de lagoas, onde a corrente 
é inapreciável, desde o canal de Luune até á grande lagoa Poélléla, 
parte das terras altas de Chipala ou Uzi, com o nome de Chicome, 
que conserva até ao dito canal, e vae desaguar no mar, por imi braço 
largo de 300 a 400 metros, a que chamam Inhapallala. 

Â barra está quasi sempre fechada pelas grandes dunas da costa. 

O Inharrime é navegável desde as dunas da costa até ao com- 
mando militar do Chicome, offerecendo em toda essa extensão poucos 
vaus, dos quaes dois, os mais baixos (2 pés) ficam em frente do com- 
mando militar do Inhanombe, no canal que reúne a Poélléla com a la- 
goa immediata, para montante do Inharrime propriamente dito. 

A agua do Inharrime e do Inhapallala é alguma cousa salobra, 
mas, tomada em poços abertos nas margens, toma-se perfeitamente 
potável. 
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As terras ' marginaes são muito altas, salubres, de grande fertili- 
dade e contêem nascentes de bellissima agua. Sao povoadas por densa 
população que habita grandes o bellas povoaçSes, onde abundam os 
anímaes domésticos e celleíros carregados de milho, mandioca, amen- 
doim o batata doce, etc. 

As laranjeiras, bananeiras, grandes pés de tabaco o ananazes, 
encontram-se por toda a parte em abundância. 

Já um antigo diccionario geographico chamava á lagoa Polélléa 
a lagoa da abundância». É infelizmente certo que as guerras zavalas 
e as correrias dos vatuas têem reduzido á miséria a populaçXo da 
margem direita. 

Rio Ckengane, Dissemos já que todas as informaçdes que obtive- 
mos dao este rio navegável, por embarcações cafreaes, até á tribu 
landina-macuacua. Informaram-nos também que era bastante fundo, o 
que parece verdadeiro, attendendo á profundidade de agua encontrada 
pelo capitUo Matheus Serrano, nos últimos vaus em que atravessou 
esto rio. Isto poderia ser facilmente verificado, com o auxilio do um 
escaler do um dos pequenos vapores do estado que vSo ao Limpopo. 

A agua do Chengane é muito salgada, nSo se sabendo bem qual a 
causa doeste phenomeno. 

Estradas carreteiroÃ. Tentar construir um caminho de ferro ou 
abrir um canal quo ligue a Motamba com o Inharrime, seria muito 
demorado, emquanto que a abertura de uma estrada carreteira faan-se 
rapidamente, mettendo na frente de uma carreta em marcha cem pre- 
tos munidos de bons machados, foices e grandes serrotes de traçar. 

A estrada já esteve aberta entre a Motamba e o vau do Chicon- 
gongo, e é indispensável que se reabra e faça chegar ao Inhar.ime. 

Se abrirmos uma estrada carreteira entre a estação de MaguI, na 
margem esquerda do Incomati, e o Biléne, teremos assegurado a com- 
municação entre este ponto e Lourenço Marques, nas epochas em 
que a barra do Limpopo seja perigosa. 

Uma outra estrada que ligasse o vau do Chicome com a confluên- 
cia do Chengane, completaria a communicaçSo entre o Biléno com 
Inhambaue. 

Parece-nos que alem d' estas estradas seria conveniente abrir mais 
duas. Uma que parta de Maxixe para o commando militar do regulo 
Inguana, e outra que, partindo do Mougo, passe pelo Savanguana. 
Muito conviria que os macuacuas prolongassem a primeira doestas duas 
estradas até ao rio Chengane, nas proximidades da sua confluência 
com o Sunguta. 

Estas o muitas outras estradas poderiam ter sido abertas ha muito 
tempo, sem despendio, e transitadas por carretas, com grandes van- 
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tagens para o commercio. Mas nós temos o grande defeito de nSo co- 
nhecer os pontos intermédios entre o péssimo e o óptimo, e queremos 
passar de chofre da palhota para magníficos palácios, do carreiro tri- 
lhado por carregatlores para o caminho de ferro, e com taes idéas 
nada fazemos até que possamos alcançar o óptimo, que n&o poucas 
vezes se transforma cm ruinosas operações para o thesouro publico e 
para os haveres particulares. 

Em Africa entende-se por abrir uma estrada fazer o corte de ar- 
vores o de matto indispensável para dar passagem a uma carreta de 
quatro rodas e de 3 a 4 toneladas de carga. Madeiros e matto lan- 
çados nos lameiros, o corte de rampas que permittam franquear bar- 
rancos e vaus, e outros tnabalhos fáceis de conseguir, quando dispo- 
nhâmos, ó claro, de um sacco de paciência, como se diz no Trans- 
vaal, são as obras de arte necessárias aos viajantes do sertão. Foi 
assim que os boers emigraram para Mossamedes, atravessando a 
Africa; foi d'esse mesmo modo que os inglezes foram do Cabo para a 
Machona, e que a commissSo de fronteiras foi de Lourenço Marques 
ao Pufuri, e d'este a Inhambane. E, finalmente, é assim que a Africa 
do sul é percorrida por toda a parte onde nSo existe a mosca vene- 
nosa tzé-tzé. 

Por intermédio dos régulos e o auxilio de destacamentos de sapa- 
dores indígenas e europeus, poderemos obter, com pequeno despendio, 
estradas muito superiores áquellas que acabo de descrever, e que sa- * 
tisfaçam todas as exigências commerciaes, se os negociantes de Inham- 
bane e Lourenço Marques organisarem um bom serviço de transpor- 
tes em carretas tiradas a burros e a bois. Rebocadores potentes e 
batelões de paqueno calado de agua, estabelecidos em todos os rios na- 
vegáveis que mencionei, completariam luna rede de communicaçSes 
terrestres e fluviaes importantissima. 

Os caminhos de ferro reduzidos de interesse local viriam a seu 
tempo. O emprego de carregadores é uma das causas do atrazo das 
nossas colónias e algumas vezes causou verdadeiros desastres de expe- 
dições militares que d'elles dependiam; mas, entre o carregador e o ca- 
minho de ferro ha as estradas carreteiras, de construcção rápida, que 
serão empregadas cora grandes vantagens e sem risco de perda de ca- 
pitães. 



Descrevendo os povos que habitam os districtos de Lourenço Mar- 
ques c de Inhambane, trataremos em primeiro logar dos guerreiros 
que, saídos do paiz dos zulus, invadiram muitos dos nossos actuaes 
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terrítorioB; e outros que já passaram ao dominio britannioo, fundando 
n^elles diversos estados. 

Esses guerreiros dizem-se de raça mangúní; nós ohamftmoB-Ihes 
vatuas e landins, mas esta ultima designaç&o estende-se a todos os 
povos de diversas raças que adoptaram a marca, usos e costumes 
mongúni. N^este caso estSo todos os indígenas de Lourenço Marques, 
a maior parte dos d^e Inhambane e Sofala, os matabelles e algumas 
tribus do Aruangua do norte, e da margem do Nyassa. 

No entanto, landins sSo os ma-buingéla do antigo império Mu- 
nhave, que precederam os vatuas na conquista dos nossos tei:)4to* 
rios. 

Os vatuas chamam ma-changana aos povos que conquistaram e 
/iquelles que sSo rebeldes em adoptar os seus usos e costumes cha- 
mam-lhes ama-tonga, designaçSo desprezível que elles applicam em 
geral a todos os povos negros, porque de todos se consideram supe- 
riores. E tal é o orgulho da raça angúni, á qual também pertence o 
povo swazi, que ainda ha pouco tempo n&o se considerava inferior da 
raça branca. 

Os landins de Inhambane, nossos avassallados, chamam aos vatuas 
e ma-changana: nhamambozes, mabzites, mavites, zinhones e ainda 
outros nomes dados pelos vatuas ás diíFerentes mangas (columnas) do 
seu exercito. 

A marca de raça usada pelos vatuas consiste em uma fenda que 
abrem no glóbulo de cada orelha, e na qual enfiam canudos, que em 
geral servem de caixa de rapé. O canudo mais usado é o invólucro 
metallico do cartucho da Martini Henri. A maioria das mulheres va- 
tuas e ma-ehangana, nSo tomam rapé, mas fumam cachimbo, e por 
isso substituem os canudos enfiados nas orelhas por muitas argolas 
mctallicas ou de couro. 

Á fenda das orelhas parece ser a única marca de raça usada pelos 
mangúní, porque não se lhes encontra em todo o corpo a mais pequena 
tatuagem, usada em Moçambique por todos os povos e pelas tribus de 
cada povo para se distinguirem entre si. 

O vatua apenas se distingue do changana ou, em geral, de qual- 
quer preto de outras raças, pela mesma differença que entre nós se 
nota entre o homem habituado ao mando e aquelle que somente sabe 
obedecer e humilhar-se. 

Ha, porém, muitos ma-changana que de tal maneira se vatuali- 
saram, que só podem distinguir-se por algum dos seguintes indicies: 
os vatuas não comem peixe nem carne de porco, nem admittem este 
animal nas suas povoações. Possuem gallínhas, mas n&o se alimentam 
d'ellas. 
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A repugnância que têem pelo peixe talv^z lhes provenha de serena 
oriundos de regiões afastadas da costa e dos grandes lagos. 

O faoto de nXo comerem carne de porco também faz suppor que 
viveram em prolongado contacto com povos mussulmanos, e é certo 
que, entre muitos d'elle8, ha a crença de serem oriundos de regiões 
longinquas do norte, e de terem emigrado para o sul em tempos muito 
remotos. 

O bom senso e tacto administrativo que os reis vatuas, auxiliados 
pelos seus indunasj mostram na governação dos seus estados, o modo 
como organisam os seus exércitos, a sua táctica de guerra em tudo 
similhante á dos sudanezes e outros povos do norte da Africa, o res- 
peito que têem pelos velhos e as suas maneiras attenciosas que, espe- 
cialmente nas mulheres, denotam muita polidez, tudo indica que 09 
povos da raça augúni viveram em contacto com outros de uma civili- 
saçSo mais que primitiva. 

Mas que isto seja ou não como supponho, é certo que em tempos 
muito modernos começaram a irradiar do paiz dos ama-zulu para p 
norte. 

O reino de Gaza, governado por Modungaz, cognominado Gungu- 
nliana, o reino dos matabeles sob o dominio de Lobengula, são reinos 
fundados em tempos modernos, o primeiro por Manicusse, avô do 
Gungunhana, o o segundo por Muzilacatze. O reino governado por 
MTezéne, perto do grande Aruangua, ao norte do Zambeze, resultou 
da rebellião de um chefe de guerra de Muzilacatze, e esse chefe viu a 
seu turno rebellarem-se alguns dos seus parentes, que também funda- 
ram estados na região oriental do lago Nyassa. 

O modo como os mangúni, saídos em numero relativamente pequeno 
do paiz dos zulus, têem conseguido não serem absorvidos pelos grandes 
povos que têem conquistado, é simples e engenhoso, porque consiste 
em obrigarem os ma-changana a fenderem as orelhas, isto é, a adopta- 
rem a marca da raça conquistadora, prohibindo-lhes, sob pena de 
destruição completa, que façam quaèsquer outras. 

Aos povos que lealmente se subordinam a esta condição e outras 
tendentes a vatualisal-os, concedem-lhes que continuem a ser gover- 
nados pelos seus próprios chefes, junto dos quaes coUocam vatuas que 
desempenham as íuncções de cobradores de tributos e fiscalisam todos 
os actos dos chefes a que são adjuntos. 

São 08 nossos intendentes e residentes; ha, porém, uma diíFerença 
importantíssima : os nossos residentes nada cobram e são mais ou me- 
nos forçados a dar successivos presentes. E se qualquer acto do chefe 
vatua a que são adjuntos não for em harmonia com as instrucções, 
que receberam do nosso governo, nada mais podem.fazer do que acon- 
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selhar e pedir, porque lhes falta a força que o Gungunhana dá aos 
residentes vatuas. 

Se qualquer povo ou tribu não se presta á vatualisaçEo e perfeita 
submissão ao rei vatua ou aos seus representantes, esse povo ou tribu 
é batido por constantes correrias, que o conduzem A vassallagem ou á 
destruição completa. 

N^essas guerras, vatuas e vatualisados são de uma grande cruel- 
dade; matam todos os homens e também as mulheres e creanças pri- 
sioneiras que não podem acompanhai os nas suas marchas de regresso, 
e conservam apenas as restantes mulheres, raparigas e rapazes. Estes 
são distribuídos pelas povoações, e creados de mistura com os peque- 
nos vatuas, sem distincção alguma, e doeste modo, tornados homens, 
dizem-se mangúni, e orgulham-se da sua similhança com aquella raça 
dè conquistadores. Os vatualisados por esta fónna chegam a possuir 
muita riqueza e a occupar 03 mais elevados cargos do estado: o chefe 
do exercito do Gungunhana é um buingéla ou landim, da tribu cossa, 
chamado Maguinguana. 

As raparigas aprisionadas casam geralmente com os rapazes va- 
tualisados, e, finalmente, as restantes mulheres substituem as vatuas 
nobres, ou, melhor, todas as vatuas de raça pura, no cultivo dos 
campos. 

Os vatuas evitam muito o cruzamento, a fim de conservarem pura 
a sua raça, sendo por isso raríssimo que uma mulher vatua seja dada 
em casamento a um vatualisado. Também é certo que recompensam 
largamente os ama-zulu e ama-swazi que casam as suas filhas no 
paiz de Gaza. 

Os chefes vatuas de pureza duvidosa estabelecidos ao norte do 
Zambeze, vendem parte dos prisioneiros de guerra ás caravanas 
árabes e talvez aos nossos mozungos, melhor direi cataquizungoSj isto 
6, pretos e mestiços, que de christãos apenas têem o baptismo, e 
que, usando de nomes portuguezes, da nos.>?a bandeira o algumas 
vezes revestidos de fardas de ofiiciaes do nosso exercito, mais servera, 
com alguma rara excepção, para fazer a razia das terras que habitam 
e das vizinhas, envergonhando a nação que nenhum senso commum 
mostrou dando-lhes direitos de cidadãos portuguezes, do que para man- 
ter o prestigio do nosso nome nos invios í^ertoes africanos. E comtndo 
alguns lhes attribuem serviços relevantes ao paiz, quando aliás as diffi- 
culdades de mantermos o nosso prestigio n'aquellas regiões resulta dos 
falsos serviços que jpssa canalha nos presta. 
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VI 

Do auxilio que n'outro tempo dêmos a Muzila contra seu irmSo 
Mauheva, a troco da sua vassallagem, deduz-se que pensámos em go- 
vernar uma grande parte dos nossos territórios da Africa oriental, por 
intermédio de um chefe negro, que á testa de um povo aguerrido, 
unificasse os muitos povos selvagens, governados por differentes régu- 
los, que viviam em constantes guerras, uns com os outros, e com- 
nosco, sem que os podesseraos avassallar inteiramente. 

Reduzir muitos a um só, temido e respeitado e que obedecesse aos 
nossos governadores, seria um plano de primeira ordem, se nSo tivés- 
semos esquecido que a vassallagem do Muzila e hoje a do Gungu- 
nhana, só pôde ser verdadeira e útil, quando este potentado nos reco- 
nheça força superior à sua. 

Mais tarde, para evitarmos contradicçSes resultantes do reino de 
Qaza comprehendcr a quasi totalidade de quatro dos nossos districtos 
militares e por saber-se que o Muzila e depois o Gungunhana viviam 
bem com uns e em guerra com outros, como se pertencessem a sobe- 
tanos diversos, organisámos as intendências e residências no reino va- 
rua, ficando as attribuiç(!les dos quatro governadores districtaes limi- 
tadas ás terras avassaliadas. 

Esta organisaçâo seria um passo gigante, porque nos punha no ca- 
minho da administração do interior e consequentemente da verdadeira 
e útil posse da nossa colónia, se nâo continuasse a peccar, por nSo ter 
o apoio da força. E é esta o que torna profieuo o systema de collccto- 
rados inglezes na índia e de residências hollandezas em Java, systema 
de que a nossa organisaçSo era um arremedo. 

Hoje, porém, é desnecessário empregarmos forças militares, para 
obrigar um rei vatua a governar por nossa conta, porquanto as actuaes 
condições de desenvolvimento de quasi todos os nossos territórios ao 
sul do Zambeze, bem como as dos territórios circumvizinhos, tendo 
attrahido os indigenas ma-changana a um grande convivio com os 
brancos, fez-lhes reconhecer, ha muito, quanto o nosso dominio seria 
preferível ao bárbaro dominio vatua. 

E porém claro, que emquanto as tribus ma-changana virem que 
nSo temos ou n3o queremos empregar forças para nos substituirmos 
aos vatuas, na governação dos territórios que s^o nossos, e virem 
igualmente que, longe de assim procedermos, ainda presenteamos um 
Qungunhana e accedemos ás suas imposições mais duras, tacs como 
deixai-o destruir régulos nossos vassallos, e concorrermos com artilhe- 
ria para o auxiliar a dominar os ma-chope — nSo poderio essas tribus 
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dar-nos o seu auxilio nem assegurar-nos a sua neutralidade, e esta, só 
de per si, valeria uma campanha victoriosa, porque a neutralidade 
dos machangana reduziria as hordas do Gungunhana a proporções 
muito insignificantes, para quem dispSe dos poderosos elementos de 
destruição, empregados na guerra moderna. 

Nos últimos tempos, surgiu ou resurgiu também a idéa de admi- 
nistrar as nossas colónias, por intermédio de companhias soberanas. 

O assumpto foi muito debatido, todos os africanistas vieram á es- 
tacada, discutir calorosamente se as grandes companhias deviam ou 
nâo ter direitos soberanos. 

Terminada a discussjo os poderes públicos fizeram três concessões 
com soberanias (companhias de Cabo Delgado, de Moçambique e de 
Ihhambane) e uma sem direitos magestaticos (companhia do Zambeze). 

Ora este systema de administração indirecta, a que alguns chamam 
systema de alhear os dominios que os nossos maiores heroicamente 
talharam ás cutiladas e regaram com o seu sangue, n&o dispensará o 
governo portuguez de intervir por meio da força, se os potentados 
africanos atacarem as companhias e a policia d'e8tas nSo for sufficiente 
para garantir os seus interesses, os das suas sub concessões e a vida 
de nacionaes e estrangeiros que habitem os territórios concedidos. 

Um exemplo doeste caso vel-o-hemos em breve, quando o governo 
inglez for talvez forçado a proteger a South Africa contra os matabeles. 

Entre nós succederá fatalmente um caso idêntico, se a companhia 
de Inhambane se constituir no praso legal, o que Deus não permittii, 
e tentar estabelecer-se e trabalhar na parte do paiz de Gaza, ao sul 
do Save, onde os vatuas dispõem de toda a sua força e prestigio. As 
complicações levantar-se-hSo desde logo ent»e a companhia e o Gun- 
gunhana, e, de duas uma, ou o governo portuguez ha de tomar as 
'providencias necessárias, que se reduzem ao emprego de forças mili- 
ares, que n^esse caso precisarão ter effectivos importantes, ou verá 
surgir, por detrás da companhia, ura governo estrangeiro, que, de 
caso pensado e rixa velha, más a titulo de proteger os interesses e 
vidas dos seus nacionaes, em particular, e do bem da humanidade, em 
geral, saberá arredondar mais uma vez, á nossa custa, o seu império 
colonial. 

É pois claro, que para directa ou indirectamente governarmos as 
terras ao sul do Save, não poderá o governo dispensar a força ar- 
mada, que muito em nosso prejuizo não figura convenientemente nos 
nossos modernos planos coloniaes. 

Ê fácil provar, o que adiante faremos, que podemos readquirir o 
nosso antigo prestigio em Inhambane e que são muito consideráveis 
08 elementos de força que possuimos ao sul do Save, e provar igual 
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mente, quo estes, apoiados, por pequenas forças do exercito da metró- 
pole, permittírão governar directamente esses territórios, por forma a 
compensar larga e brilhantemente todas as despezas para esse fim. 

Ficará igualmente provado que a concessão feita á companhia do 
Inhambane foi um erro gravissimo, resultante sem duvida do pouco dc- 
Benvolvimento que se tem dado ás explorações regionaos, erro que c 
indispensável remediar se os concessionários nào lograrem constituil-a 
no praso legal. 

VII 

O valle do Limpopo, desde o Pafuri até ao rio Chitanguli, é habi- 
tado pelo povo chengua, que, dividido em muitas tribus, occupa uma 
grande parte do planalto que vae do Limpopo até ao canal de Moçam- 
bique ; planalto muito pobre de vegetação, rico de caça grossa e cheio 
de lagoas de agua muito salobre, como a do rio Chengane, que o corta 
quasi inteiramente de norte a sul. 

Muitas tribus ma-chengua, apenas fazem uso de aguas das chuvas, 
recolhidas era monstruosos troncos de baobabs que, abundam n'aquella 
regiSo. 

As tribus ma-chengua da margem direita, dizem-seba-baluccaeoc- 
cupam também algum território ao norte d'este rio e margem esquerda 
do Pafuri. Os ma-chengua da margem esquerda occupam a região de- 
nominada Ohícuala-cuala. Os chefes d'csta região tomam, como suc- 
ccde geralmente, o mesmo nome e o ultimo d'elles ainda era um re- 
gulo importante, antes do (íun^^nnhana occupar as terras do regulo 
chope avassallado Binguana. 

Parajuzante do Chitanguli, sSo as margens habitadas pelas tribus 
ma-buingéla (landinas) que se dizem ba-maloi, do nome de um antigo 
chefe d^essas tribus, que nos mappas sao designadas por maloios ou 
malojos. 

Os ba-maloi das margens do Limpopo, estão divididos por dois 
chefes principaes: TVhimbazo, filho de Mat'8ambo e Inguana. Kstas 
tribus estendem -se para alem da fronteira da Republica Sul- Africana. 

Para jusante da foz do rio dos Elephantes, são as margens habi- 
tadas por densissima populaçSo de raya buingela, que adoptou intei- 
ramente os usos e costumes dos vatuas. 

As suas povoações estáo presentemente intercalladas com outras 
muitas quo o Gungunhana mandou construir e habitar por tribus mu- 
jáus (no singular banzahii) butongas e outras, que, á força, foram 
obrigadas a sair dos valles do Save, do Búzio e do Pungué. 

E também para o sul da foz do rio dos Elephantes e especial* 
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dar-nos o seu auxilio nem assegurar-nos a sua neutralidade, e esta, só 
de per si, valeria uma campanha vietoriosa, porque a neutralidade 
d/)s machangana reduziria as hordas do Gungunhana a proporções 
muito insignificantes, para quem dispõe dos poderosos elementos de 
destruiçfto, empregados na guerra moderna. 

Nos últimos tempos, surgiu ou resurgiu tambom a idéa de admi- 
nistrar as nossas colónias, por intermédio de companhias soberanas. 

O assumpto foi muito debatido, todos os africanistas vieram á es- 
tacada, discutir calorosamente se as grandes companhias deviam ou 
nSo ter direitos soberanos. 

Terminada a discussSo os poderes públicos fizeram três concessões 
com soberanias (companhias de Cabo Delgado, de Moçambique e de 
Ihhambane) e uma sem direitos magestaticos (companhia do Zambeze), 

Ora este systema de administraçllo indirecta, a que alguns chamam 
systema de alhear os dominios que os nossos maiores heroicamente 
talharam ás cutiladas e regaram com o seu sangue, nSo dispensará o 
governo portuguez de intervir por meio da força, se os potentados 
africanos atacarem as companhias e a policia doestas nfto for sufficiente 
para garantir os seus interesses, os das suas sub concessões e a vida 
de nacionaes e estrangeiros que habitem os territórios concedidos. 

Um exemplo doeste caso vel-o-hemos em breve, quando o governo 
inglez for talvez forçado a proteger a South Africa contra os matabeles. 

Entre nós succederá fatalmente um caso idêntico, se a companhia 
de Inhambane se constituir no praso legal, o que Deus nfto permitta, 
e tentar estabelecer-se e trabalhar na parte do paiz de Gaza, ao sul 
do Save, onde os vatuas dispõem de toda a sua força e prestigio. As 
complicações levantar-se-hâo desde logo entve a companhia e o Gun- 
gunhana, e, de duas uma, ou o governo portuguez ha de tomar as 
providencias necessárias, que se reduzem ao emprego de forças mili- 
ares, que n'es3e caso precisarão ter efFectivos importantes, ou verá 
surgir, por detrás da companhia, um governo estrangeiro, que, de 
caso pensado e rixa velha, mas a titulo de proteger os interesses e . 
vidas dos seus nacionaes, em particular, e do bem da humanidade, em 
geral, saberá arredondar mais uma vez, á nossa custa, o seu império 
colonial. 

É pois claro, que para directa ou indirectamente governarmos as 
terras ao sul do Save, nSo poderá o governo dispensar a força ar- 
mada, que muito em nosso prejuizo não figura convenientemente nos 
nossos modernos planos coloniaes. 

É fácil provar, o que adiante faremos, que podemos readquirir o 
nosso antigo prestigio em Inhambane e que sXo muito consideráveis 
os elementos de força que possuimos ao sul do Save, e provar igual 
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o bruto mirou nos muito, resmungou uma S!iu(layli(» quah^uer c 
depois offorecou-no8 uma estoira para descansarmos. Pedimos-IIie um 
pilà0| dizendo-lhe que nao estávamos liabituados a descansar no cliSo 
c a isto respondeu-nos or^ulliosanu^nto : 

■ Eu sou senhor do tudo quanto a minha vista póile alcançar e es- 
tou nu e sentado na terra; duu-te uma <'steira, para que pedes mais?» 

Respondemos-lhe no mesmo tom, que* se elle governava aquella 
terra, devia-o ao auxilio que nosso rt*! dera a Muzila. nms ({ue a terra 
era portugueza, antes dos vatuas a invadirem e ainda nao tinha mu- 
dado de donO; porque a l>andeira portugui.-za estava içada na povoa- 
ção do Gunhunhana. 

Dissemos-lhe mais que fora ali a s(*u pcnlido, mas que não tendo 
nada a tratar com elle nos iamos embora, <lesej<ando-lhe muita fortuna. 

«O meu coraçilo é bom para todos os branei>Sj devolveu-nos elle, 
mas o rei nSo me dá bandeira e fazendas como dá ao Gungunhana. 
Tu nXo me dás de lieber; a minha língua está portanto secca e nada 
pôde dizer do bem que o meu coração encerra. IVde ao rei branco 
que me mande bandeira, eob(M'tores e casacos.» 

Quando ehegámus ao nosso acaniprinicnto, encontrámos um chefe 
vatua portador de um i)oi, presente de T'chanibui, a iim de nos apa- 
nhar um garrafUo de a;r'iíirdente, que lhe enviámos com alguma re- 
pugnância, ponpie fomos força(bj.s a eoinpral-o por 2 libras em 
oiro, a um baniane, estabelecido na eontbicneia do Li]>allula com o 
Limpopo. 

Quanto á bandeira, cobertores e casacos, peibMos por T chambui, 
juIgUmos niíiis ctmveniente que os poderes públicos, substituam esses 
objectos, por algumas tropas europêas, e se mais for prôciso, j)or me- 
tralha lançada pelas nossas iioeas* de f >g'>. Estaums eniivencidissimos 
que este scrá>.nnico-meio de o donufr e aos seus vatuas. 

O reato do território ile Lourenço Marqu«*s é todo habitatlo j)or 
tribus ma-buingéla, muitas das quaes formaram em outro teni])o o im- 
portante reino de Tafunio. Ignorámos se á mesma raça pertencem as 
tribuB que se dizem ma-j)uto, geralmente designadas nas cartas por 
ama-tonga. 

Esta designação ít>/<,7a é ofFensiva, como já dissemos, e é appllcada 
em toda a Africa, aos ])ovos mais inferiores. Emprega-se comtudo 
com 08 differentes prefixos, designativos de plural, bi, ba, bu, ama e 

talvez outros. 

O dístricto de Inhambane, alem do puvo buiugéla ou landim, Cf)n- 
tém os povos chengua, chope, verrongeiro e tuiga, sendo provável 
que este seja a parte do povo chope ou do (»hengua, com quem os 
mussuhnanos, e depois n()s, estabeleceram as primeiras relações. 
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È possível que a grande diflferença que se nota entre o idioma 
fallado pelos indígenas da vílla e tribus mais próximas e os restantes 
povos do distrícto provenha do seu convívio com portuguezes e ára- 
bes. 

As tribus ma-buingóla e macuaeua occupam parte das terras altas 
o encostas do planalto de Inhambane sobre o rio Inianombe, e estcn- 
dem-se até ao Chengane. 

As tribus landinas avassalladas occupam as margens do Inianombe, 
mais próximas da vílla, e parte do planalto e encostas sobre o mar, 
para o norte do commando militar do Inguana. 

Os verrongueiros occupam a costa para o norte da barra de 
Inhambane, as encostas sobre o Save e as ilhas de Bazaruto. 

Os bítongas occupam a vílla o as margens do rio da Motamba. 

Os ma-chcngua o restante do planalto até ao Limpopo. 

Finalmente, os ma-chope occupam as margens do Inharríme e o 
resto do território comprehendido entre este grande estuário, a costa 
e as terras altas de Chipala ou Uzi, que também eram occupadas pe- 
los ma-chope do Binguana, antes da vinda do Gungunhana para as 
terras d*aquelle regulo. 

Os ma-chopes avassallados da margem esquerda do Inharríme ado- 
ptaram ha muito os usos c costumes vatuas, os restantes enchem-so 
de tatuagens c limam os dentes incisivos, o que me faz suppor que 
esse povo foi anthropophago. 

Parece que o povo chengua occupou em outro tempo terras da 
margem esquerda do Limpopo e que d'alí foram expulsos pelos ma- 
buingéla, vindos do norte. Este ultimo povo tomou os usos e costu- 
mes vatuas, no entanto, ainda hoje existem povoaç?les, perto da costa, 
onde o ma-buingéla, se apresenta untado e pintado de vermelho, ves- 
tido com tangas de casca de imputeiro, armado de grande azagaia, 
arco e flechas e tSo horrivelmente tatuado como os velhos ma-chope, 
ma-chengua, ma-vorronga e bí-tonga. Uns e outros sâo de raça bantu. 
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As tribus ina-chengua e as ma-buingéla de T'chimbazo nlío accci- 
tàm de boa vontade o domínio vatua e procuram esquivar-se ás impo- 
sições dos seus dominadores, pelo que vivem em constante sobresalto, 
sempre perseguidas e roubadas pelas forças de Tchambui. 

Na maioria das suas povoações não se encontra o menor recurso 
j^ara o viajante, umas vezes porque nada têem outras, porque o 
pouco que possuem está cuidadosamente escondido. 
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Os rapazes d^essas desgraçadas tribus emigram em grande numero 
para o Transvaal, em procura de trabalho pago a libras sterlinas, que 
lhes sSo necessárias para obterem mulheres em casamento. Todos os 
chefes desejam que occupemos as suas terras, a fim de se livrarem 
das correrias dos vatuas, correrias que nos podem trazer sérios des- 
gostos, agora, que temos limites definidos com a Republica Sul-Afri- 
cana. E haja vista o que succedeu em setembro de 1890 e se repetiu 
em outubro de 1891. 

Quando os vatuas de T'chambui arrazaram as povoaçiSes das mar- 
gens do Letaba, Sunguedzi, Chíchá c outros rios, um mez, j)ouco mais 
ou menos, antes da commíssão portugueza de limites passar n'aquellas 
regii!les, ainda, felizmente, as fronteiras não estavam determinadas. 
Em 1891, o governo d'aquella republica contentou-se cm mandar en- 
forcar os indunas vatuas que se apresentaram a cobrar tributos das 
tribus indigenas estabelecidas dentro das suas fronteiras. Dirâo que o 
procedimento d'aquelle governo foi deshumano, parece-nos comtudo 
que as nossas branduras são muitissimo mais deshumanas, pois d'ellas 
resultam contínuos ataques e grande mortandade entre as tribus que 
devemos e j)odemos proteger. 

Em Inhambane também JoSo Loforte mandou varar indunas, que 
o Muzila mandou a cobrar tributos nas terras da coroa, resultando 
d'este acto de força o muito respeito que os vatuas então tinham por 
aquelle districto e o nosso muito prestigio sobre as tribus avassalladas. 
E com estes exemplos de força, applicados a tempo, que nos po- 
demos fazer respeitar de selvagens. 

Todos os chefes das povoações do alto Linipopo nos affirmaram 
que pagariam da melhor vontade os tributos que lhes fossem exigidos, 
se lhes déssemos protecção proficua, porque esses encargos seriam lar- 
gamente compensados pelo proveito que tirariam do seu trabalho. 

Invejam a sorte dos nossos régulos avassallados das terras do Inha- 
focué (Inhambane) e de Lourenço Marques, onde os pretos podem li- 
vremente adquirir tudo quanto para ellos constitue riqueza. 

Mas perguntados se combateriam ao lado dos portuguezes, se es- 
tes lhes dessem armas e munições, respondiam: 

o Nós somos ratos da terra e, emquanto tivermos um buraco, fugi- 
remos sempre aos mangiini.» 

O mesmo teriam respondido, n'outro tempo, os antigos régulos de 
Inhambane e, comtudo houve um portuguez de rija tempera, João Lo- 
forte, que, em poucos annos, constituiu com elles uma verdadeira po- 
tencia, que se fez odiar e temer do Muzila. 

Os ba-maloi do Inguana acceitam o dominio vatua e assim conse- 
guem viver, possuindo muitos gados, aves domesticas e culturas. Os 
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vatufls, reconhecendo que o Inguana dispõe de uma grande popuIaçSo, 
que se vatualisa facilmente, preferem exercer sobre ella um domínio 
suave, a fim de a assimilarem inteiramente. 

Entretanto, qualquer chefe changana, ou mesmo vatua, que enri- 
queça e se torne demasiadamente poderoso, corre o risco de ser, por 
qualquer motivo fútil, assassinado, as suas povoações saqueadas e in- 
cendiadas e os habitantes massacrados, exceptuando as mulheres e 
creanças. 

E a convicção que esses chefes têem do futuro lhes ser muito in- 
certo, o que constituo um do» pontos mais vulneráveis do império do 
Gungunhana, porque os vatuas s^ pouquíssimos e os machangana 
muitíssimos, e com estes sâo constituídas a maioria das divisões do 
exercito vatua, sendo portanto claro que no dia em que os ma-chan- 
gana nos virem dispostos a dar-Ihes protecçlto efiicaz, como a que João 
Xjof^i*te sabia dar aos régulos de Inhambane, abandonarão os vatuas, 
e estes sem aquelles nada valem. 

Os oflFerecimentos feitos pelo chefe vatua Manjôbo, do Biléne, e 
pelo chefe changana Mafabaze, ex-regente da Cossine, aos governado- 
res de Lourenço Marques, provam bem quanto seria instável o pre- 
domínio dos vatuas se acabássemos de vez com as condescendências 
que temos tido com o Gungunhana. 

Os landins pertencentes aos distríctos de Lourenço Marques e 
Inhambane, incluindo a grande tribu macuacua, podem chamar-se po- 
vos vatualisados, assim como os ma-changana bilênos e cossas, mas 
pelo facto dos landins, nossos avassallados, terem adoptado os usos e 
costumes vatuas, durante a dominação do Muzila, não se supponha que 
lhes são affeiçoados, pois, pelo contrario, é certo, que, especialmente 
os de Inhambane, odeiam os seus antigos dominadores. 

E também certo que entre os povos dominados pelo Gungunhana, 
por muito vatualisados que sejam, ha sempre um partido que prefere 
o domínio dos brancos e outro que prefere o dos vatuas. 

Este ultimo partido é o dos rapazes, porque nas guerras que fa- 
zem, quasi sem risco algum, contra desgraçadas tribus indefezas, têem 
occasião de assassinar homens e obter mulheres, creanças e gados. 
Ora em uma guerra comnosco o caso mudaria inteiramente de figura, 
e estamos certos que em todos esses novéis guerreiros vendo na sua 
frente as forças aguerridas dos régulos avassallados, apoiadas por des- 
tacamentos de tropas europêas, fugiriam abandonando os vatuas. E 
estes, ainda que a maioria não mordesse a terra da planície de Inhv 
çune, ou de outro campo de batalha, dizimados pela fozilaría e pela 
metralha, pelos sabres dos nossos cavalleiros e pelas azagaias das gen- 
tes dos régulos, acobardar-se-íam, porque, habituados ha muito ao goso 
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de riquezas adquiridas em victorias fáceis, já não sSo os aguerridos 
ama-zulu de Manicusse. 

O avassallamento immediato dos macuacuas e de outras tribus, e 
o desempenho das operações que lhes fossem confiadas, e bem assim 
o desempenho d'aquellas que competissem ao districto de Lourenço 
Marques, acabaria por destruir ou chamar á obediência todos os che- 
fes vatuas. 

Trabalhar com afan no aproveitamento da victoria seria então in- 
dispensável; reconquistar o que é nosso é fácil em determinadas cir- 
cumstancias ; o peíor, o difficil, mas n&o impossível, seria assegurar, 
por uma boa administração, as vantagens obtidas. 

A forte e aguerrida tribu macuacua, gente que em qualidades guer- 
reiras nada tem a invejar aos vatuas, já hoje não pertence ás terras 
da coroa, e o mesmo succederá em pouco tempo a muitos outros dos 
nossos régulos; o Intimane, um insignificante regulo da margem do 
Incomati, desobedeceu abertamente ás nossas auctoridades, ainda ha 
bem pouco tempo. 

Mas o facto dos macuacuas serem hoje avassallados do Gungunhana 
não tem coratudo importância, porque em nos vendo fortes e dispostos 
a acabar com os vatuas, serfto oUes os primeiros a tratar secretamente 
comnosco o modo como hXo de atraiçoal-os. Algum armamento e apoio 
de forças regulares indígenas, e elles se encarregarão e desempenharão 
o papel que lhes distribuirmos, e bem importante poderá elle ser. 

Dos ma-changana mujaus e bu-tongas, que constituiam as princi- 
paes forças do Gungunhana na sua passagem para o Chope, nada te- 
mos a temer; se todos não fugiram, ha muito, para as suas antigas 
terras, ou para as dos nossos régulos avassallados, é porque o rei va- 
tua mandou assassinar as famílias que tentavam fugir. 

Em todo o caso, quanto mais tarde nos resolvermos a bater o Gun- 
gunhana, ou, mais apropriadamente, a occupar fortemente alguns pon- 
tos importantes do paiz de Gaza, maior serão as difficuldades para nos 
substituirmos aos vatuas, porque ao passo que perdemos rapidamente 
o melhor elemento das nossas forças, é facto que aquelle potentado 
consolida o prestigio dos seus parentes ao sul do Save; augmenta a 
população vatua, seja ou não de pura raça mangúni ; ameaça arruinar 
completamente os régulos avassallados de Inhambane ; ameaçou e obri- 
gou-nos a evacuar os postos fortificados que tinhamos em Mambaxéca, 
no Inhampura, e em Magul, na Cossine, a titulo de não ter dado con- 
sentimento para os estabelecermos ; e, finalmente, passará em breve 
tempo ao districto de Sofala, onde, readquirindo immediatamente o seu 
prestigio e força, nos levantará as maiores complicações com a com- 
panhia de Moçambique. 
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£ comtudo, temos demasiados recursos de força para subjugar o 
excessivo orgulho do potentado vatua, nSo se comprehendendo porque, 
soffrendo d^elle nío poucos vexames, continuamos a manter relações 
pacificas com aquelle negro e a conservar hasteada a nossa bandeira 
na sua povoação, a troco de concessões que em nada abonam os nos- 
sos brios. 

Até certa epocha, essas concessSes foram talvez uma dura neces- 
sidade de occasiSo; agora, porém, devemos acabar com o systeraa de 
intendentes e residentes, premiar os arriscados serviços d'aquelle8 quo 
tiveram tempo e occasiâo de os prestar, e devemo-nos substituir imrae- 
diatamente ao rei de Gaza pela força. 

Se assim nâo procedermos, perderemos o resto de prestigio que 
ainda temos n'aquellas paragens, porque aos landins do valle do Lim- 
popo ouvimos muitas vezes dizer, que nós, portuguezes, também somos 
ma-changaim, isto 6, vassallos do preto Oungunhana! 
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Todo o território ao sul do Save, exceptuando o planalto dos ma 
chengua, é apropriado ao systema de colonisaç?&o, que, com raras ex- 
cepções, devemos applicar ás nossas colónias africanas, em toda a 
a parte onde a população indigena for bastante densa e o clima menos 
próprio para o desenvolvimento da raça branca. 

O systema a adoptar é, sem duvida, o de plantaçfto, dirigida por 
europeus e trabalhada por cafres. E se todos os nossos esforços tives- 
sem tomado esta orientação, a provincia de Moçambique, a mais rica 
das nossas colónias, seria ha muito uma fonte de riquezas e nfto um 
encargo pesado para a metrópole, encargo de que muitos querem des- 
fazer-se, sem, antes, estudarem minuciosamente aquella colónia, pro- 
vando depois se ella 6 ou não uma inutilidade para Portugal. 

O systema de colonisaçSto pela plantação é realmente o único que 
se aceommoda aos nossos pequenos recursos pecuniários e de populaçSo, 
e ao clima e enormidade dos territórios que precisrinios aproveitar. 

Combinando o systema de plantação com o de administração indi- 
recta das terras da coroa, transformal-as-hemos rapidamente em coló- 
nias muito proveitosas para a metrópole, se ao mesmo tempo que se 
legislar n'esse sentido estudarmos os meios de tornar essa legislaçRo 
praticável. 

Em 1890 legislou-se muito bem para a Zambezia, mas apesar d^isto, 
a Zambezia continuará a ser foco de desordens e o apanágio de duas 
dúzias de individues, a maioria dos quaes continuará a explorar o 
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imposto de capitação e o commercio indígena com mais ou menos li* 
sura, importando-sc pouquissimo cora o nosso engrandecimento colo- 
nial. 

Era porém claro que isto havia de succeder, porque desde que se 
legisla em um paiz, que das suas colónias apenas sabe que o orçamento 
colonial apresenta um deficit e que este sobrecarrega a metrópole, era 
Indispensável fazer ao mesmo tempo uma grande propaganda, que co- 
meçasse por ensinar ao paiz o que é e o que vale um prazo e acabasse 
por levar á Zambezia e a outras regiões algumas centenas de indivi- 
duos, em condições de satisfazerem os fins que a utíl legislaçSo dos 
prazos teve em vista. 

Engenheiros, agrónomos theoricos e práticos, médicos, militares o 
individues habilitados com conhecimentos commerciaes e industriaes, 
seriam os melhores adminlstradores-plantadores, e para obtel-os deve- 
riam adoptar-se as medidas mais rasgadas, porque tudo quanto se fi- 
zesse n^cste sentido seria compensado, em breve tempo, por um re- 
sultado brilhante. 

Nada d^isto se fez, e comtudo o necessário sajr do circulo vicioso 
quenSlo permitte administrar as colónias por falta de dinheiro, e que 
nfio permitte ter dinheiro, por falta de administração colonial, ou me- 
lhor, por excesso de processos administrativos, que em geral peccam 
por abundância de rhetoriea e por falta de senso pratico. 

A administração por intermédio de plantadores portuguezes-euro- 
peus, permitte cobrar os tributos sobre os indigenas com muita regu- 
laridade e crear quasi sem despendio a policia do interior e uma 
respeitável segunda linha de sipaes, que assegure o socego de todos os 
territórios avassallados c contenha em respeito as tribus estranhas, e as 
nSo avassalladas ; assegura o predomínio portuguez sobre os indigenas, 
por maior que seja o numero de estrangeiros estabelecidos entre elles; 
permitte dar colloeaçâo a muitos colonos portuguczes desprotegidos de 
fortuna e civilisar o preto pelo trabalho, c reúne ainda muitas outras 
vantagens iniportantissimas, que nâo é agora occasiSo de enumerar- 

Não obstante o systema de plantação ser o que mais nos convém, 
talvez com a única excepção do districto de Mossamedes, seria com- 
tudo útil estabelecer em pontos salubres, que não faltam, algumas pe- 
quenas colónias nacionaes, que, ligadas a boas missões religiosas, se- 
riam, por assun dizer, a escola de onde sairiam numerosos plantadores, 
que iriam augmentar o numero de plantações em cada circumscripção 
ou prazo. Estas pequenas colónias seriam muito boas, como exemplo 
e ensino ; exerceriam nmita influencia em uma grande arca, em torno 
dos pontos onde fossem estabelecidas, o substituiriam vantajosamente 
08 destacamentos de tropas europeas cm diversos pontos do interior. 
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A prohibiçfto do commercio ambulante, a prohibiç2o do emprego 
de carregadores em determinadas zonas, e o estabelecimento de feiras 
fixas, que seriam fiindaçSes de novas povoações europêas no interior, 
seriam medidas que muito concorreriam para dominar e civilisár os in- 
dígenas, e para dar um grande desenvolvimento ás vias de communi- 
caçSo, resultando um augmento immediato de commercio e a conse- 
quente elevação dos direitos das alfandegas. 
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O facto do chefe do exercito vatua ser um vatualisado mostra que 
o Gungunhana reconhece a tendência dos da sua raça para a indepen- 
cia e receia por isso collocar á testa do seu exercito um dos seus pa- 
rentes ou qualquer outro vatua. 

Acreditámos que o mesmo motivo o tem forçado a conservar to- 
dos os seus parentes perto de si, quando aliás os poderia ter coUocado 
á testa de tribus importantissimas, na governação das quaes tem con- 
servado os seus antigos régulos. 

Parece, porém, certo que o Gungunhana, reeeioso da sua segu- 
rança na posição que hoje occupa, e attendendo á impossibilidade de 
manter o seu prestigio ao norte e ao sul do Save, pensa em dividir o 
seu império pelas principaes casas nobres vatuas, conservando para a 
casa de Manjacaze, que elle fundou, o melhor quinhão, que são as 
terras ao norte do Save, alem da soberania que se reserva exercer 
sobre todas as outras. 

A mudança que elle fez agora, sob qualquer pretexto, do seu cur- 
ral (que c também escola de recrutas, quartel, templo, tribunal, 
aringa e cemitério) p«ira as margens do Manguanhene, affluente do 
Chicome, foi talvez o primeiro movimento para pôr em pratica as suas 
novas idéas. 

Afastou-sc do Limpopo por onde com facilidade poderia ser ata- 
cado por forças europêas, approximou-se da forte tribu macuacua que 
muito lhe convém conservar dominada, e, finalmente, ficou perto da 
passagem do rio Chicome, isto é, do ponto por onde mais fácil e ra- 
pidamente poderá cair sobre os régulos avassallados de Inhambane, 
exterminando-os até á Maxixe, onde poderá acampar em seis dias, fi- 
cando á vista da villa. 

O norte do districto não levará mais tempo a destruir, se atten- 
dermos ao estado de desanimo a que chegaram os régulos avassalla- 
dos. E arrazados estes, ou forçados pelo nosso abandono a seguirem 
a causa dos vatuas, poderá -o Gxmgunhana retirar sem perigo para 



Mussurize, nas terras de Mussapa, que nem elle^ nem os seus esque- 
cem, por serem territórios saudavei», férteis e recortados por magní- 
ficas aguas potáveis. 

Se algum dos seus parentes se tornar independente ao sul do Save, 
o que hoje nSo é facii, haverá mais um reino vatua, que sem duvida 
será um alliado do rei de Gaza em um caso de guerra contra bran- 
cos. E o mesmo não succederia com os régulos ma-changana, que sem 
duvida tomariam o nosso partido, desde que se sentissem bem apoia- 
dos ; mas, quando apenas obtivéssemos a sua neutralidade, era isso 
importantíssimo, porque não engrossariam as divisSes do exercito va- 
tua, que na sua maioria são constituidas por ma-changana. 

A verdadeira causa das novas idéas que attribuimos ao Gun- 
gu nhana, parece-nos ser uma consequência dos successos de Ma- 
nica. 

Sabe se hoje que esses successos, dando logar á ida de uma ex- 
pedição europêa a Moçambique, foi o acaso que salvou Lourenço Mar- 
ques de uma invasão vatua aconselhada por inglezes do sul da África 
que não perdem a occasião de utilisar o Gungunhana, imitando o 
modo como a companhia das índias utilisou em nosso prejuízo os 
guerreiros marathas. 

Como deixámos dito, o acaso favoreceu -nos, msL^ teve, até certo 
ponto, a desvantagem de desvendar os olhos ao Gungunhana, por isso 
que este ficou sabendo que se somos pequenos em relação á Inglaterra, 
cousa que lhe hão de ter explicado muito bem e até com grande exa- 
gero, não o somos tanto que não possamos enviar contra elle uma 
expedição militar europêa, que atacando-o pelo Limpopo, que apenas 
ficava a duas marchas do seu antigo curral, iião lhe daria tempo a 
reunir senão uma parte insignificante do seu exercito para suster o 
primeiro embate das nossas forças. 

Erradamente procederia, porém, em nossa humilde opinião, aquelle 
que tentasse derrubar o grande poderio vatua, atacando de surpreza 
o Gungunhana, porque com esse ataque não se conseguiria desligar 
as tribus ma-changana dos seus dominadores, e isto é indispensável 
que se faça antes de tomarmos a offensiva. 

Depois do Gungunhana ter ouvido tudo quanto os seus indunas 
lhe contaram, com o habitual exagero da sua raça, a respeito do nu- 
mero de soldados da expedição europêa, que elles certamente triplica- 
ram, do seu material de guerra, quartéis, etc, não duvidámos que 
elle tenha passado muitos dias, discutindo com os seus parentes o modo 
mais seguro de manter o império vatua e a sua segurança pessoal. 
Não seria, portanto, cousa fácil ganhar hoje por surpreza uma pri- 
meira victoria sobre o exercito vatua e muito menos apoderarmo-nos 
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do seu rei; quando, porém, conseguíssemos isto, e evidente que ao 
actual rei succederia immediatamente um outro igualmente pode- 
roso. 

Ora, um dos nossos elementos de força que mais deve preoccupar 
o Gungunhana, sejam quaes forem as suas idéas respeitantes á con- 
servação do prestigio vatua, é, sem duvida, aquelle que podemos ob- 
ter dos nossos régulos avassallados de Inhambane e Lourenço Mar- 
ques, porque podem reunir grandes forças quando o governo queira 
armal-as, a fim de conservar o império vatua sob a ameaça constante 
de um duplo ataque. Mas, claramente, são os régulos de Inhambane 
os que elle mais receia, porque alem de disporem de forças superio- 
res, cortam-lhe a retirada para Sofala, que forçosamente tem de ser 
feita entre o Chengane e as terras d'aquelles régulos. 

Parece-nos, portanto, evidente, que sabendo o Gungunhana quan- 
tas perdas soifreu na sua passagem para o sul, apesar da protecção 
que o governo lhe deu, por temer atacal-o, não pôde deixar de pensar 
constantemente no modo como, por força ou por astúcia, ha de desr 
truir a força dos régulos de Inhambane. 

Vê-se, pois, que aquelle districto não está livre de um perigoso 
ataque dos vatuas e quanto eram rasoaveis os valiosos esforços quo 
se fizeram para que a expedição de Lisboa não retirasse de Moçam- 
bique sem ser substituída. 

XI 

Sendo os régulos de Inhambane um dos maiores elementos do 
força, que podemos empregar contra os vatuas, e aquelle que estes 
mais temem e desejam destruir, parece-nos conveniente quo aquelle 
districto seja desde já organisado militarmente, por forma a conter o 
Gungunhana em respeito, evitando-se assim um grande e vergonhoso 
desastre. Mas para que essa organisaçâo seja verdadeiramente efficaz, 
será necessário o emprego de algumas forças do exercito de mar e 
terra, na policia e occupação solida de um ponto importante das ter- 
ras avassalladas, que tenha connnunicação rápida e segura com a 
cofltà, e o qual a seu turno possa constituir uma base accidental, que 
facilite a occupação de pontos importantes no paiz de Gaza. 

Feita esta primeira occupação, até conviria provocar um ataque 
do Gungunhana contra Inhambane, para lhe inflingir uma primeira 
derrota, que muito facilitaria a occupação de novos pontos mais in 
ternados. 

Ora, no exercito de mar e torra não ha outro desejo que não seja 
o de ser útil á pátria, e as colónias constituem o melhor d'ella; e pôde 
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aíBrmar-se quo o exercito marcharia contente desde que lhe dessem 
um objectivo glorioso e bem definido. 

Haja, pois, quem mande, e as palavras do hymno de guerra dos 
bravos sipaes de Inhambane ^.manda tu, chefe, e a azagaia penetrará 
fundo no peito de nossos inimigosi^, serão cumpridas com brio e denodo, 
que foram sempre attributos dos marinheiros e soldados portuguezes. 

Foi cantando em coro o hymno do guerra que acabámos de citar, 
que os bravos indigenas d^aquelle districto, organisados e capitanea- 
dos por João Loforte, levaram de vencida as massas de guerreiros 
vatuas e ma-changana, que os tinliam avassallado até ás portas da 
villa. E ainda não ha cinco annos que esses mesmos indigenas, fran- 
camente auxiliados pelo governo, soffreram revezes bem sanguinolen- 
tos, como o de Chicunguza, onde alguns bravos ajudantes das terras 
da coroa, á frente de um punhado de sipaes, morreram como heroes, 
cantando o hymno que tanto amedrontava as hordas guerreiras do 
Muzíla, rodeando a nossa bandeira e batendo-se contra mais de 20:000 
guerreiros do Gungunhana. 

Apesar d'este o outros revezes, a concentração tardia das forças 
dos régulos ainda permittiu obrigar os vatuas a retirar pelo paiz dos 
macuacuas, sem conseguirem apoderar-se de um só prisioneiro. 

Quando a guerra pirta do Gungunhana chegou ao Mussurize e 
formou dentro do grande cuiTal d'aquclle potentado, a fim dos chefes 
de guerra darem conta do modo como tinham cumprido as ordens re- 
cebidas, estava ali presente o intendente geral o sr. conselheiro Josc 
Joaquim de Almeida. 

Os chefes saíram á frente e começaram a contar grandes façanhas ; 
o Gungunhana, porém, interrompeu-os, dizendo-lhes : 

«Mentem! A gente de Inhambane é mais valente que vocês, e se 
isto assim não é, apresentem-me as mulheres c crcanças aprisionadas.» 

Hoje, porém, as cousas nmdaram: meia dúzia de vatuas fazem 
fugir um regulo com toda a sua gente, porque os avassallados perde- 
ram a muita confiança que tinham em nos, desde que protegemos a 
passagem do Gungunhana para o Chope e consentimos que elle ba- 
tesse o regulo avassallado Binguana. 

Um tal consentimento, mais ou menos forçado, triplicou a sua força 
em relação aos indigenas avassallados, porque estabclecendo-se nas 
proximidades do Biléne, e os seus parentes em todo o Limpopo até 
ao malojo Inguana, readquiriu toda a antiga influencia de seu pae Mu- 
zila sobre os macuacuas, bilenos, cossas c malojos. 

Apesar d'isto é-nos muito mais fácil destruir agora o império va- 
tua do que quando o Gungunhana occupava o interior do districto de 
Sofala; mas para que isso se consiga é necessário organisar bem os 
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sipaes de Inhambanc e Lourenço Marques e as gentes dos régulos, 
e apoíal-os em destacamentos do exercito e da armada, a fim de se 
lhes dar a força moral que perderam. 

Duas ou três lanchas canhoneiras e alguns batelões de transporte, 
duas companhias de guerra de infanteria, cincoenta caçadores a ca- 
vallo, oito bocas de fogo de montanha e pequenas secç5es de engenhe- 
ria, de administração militar e do serviço sanitário, seriam forças 
sufficientes para, reunidas ás forças de policia e guarnição dos dois 
districtos occuparem os principaes pontos estratégicos da parte do 
paiz de Gaza ao sul do Save, e revoltar contra o Gungunhana a maio- 
ria das tríbus ma-changana, ou, pelo menos, evitarem que ellas en- 
grossassem as divisões do exercito vatua. 

Não pôde o paiz com tão grande sacrifício para afastar de si a 
vergonha da existência de um Gungunhana dentro dos territórios que 
ainda possuimos, para assegurar a posse dos dois districtos e para 
proteger as valentes tríbus de Inhambanc, que muito o merecem, por- 
que muitas vezes verteram o seu sangue em tomo da bandeira por- 
tugueza ? 

E certo que o thesouro publico não pôde com a menor despeza 
improductiva, mas as despezas a fazer com uma expedição modesta 
estão longe, muito longe de poderem classificar-se de improductivas, 
pois a verdade c que a presença de forças brancas nos dois districtos, 
é o suflB ciente para conseguir-se organisar com a maior regularidade 
a cobrança do imposto de palhota, 800 réis annuaes, e o numero does- 
tas nas terras avassalladas e n^aquellas que muito desejam avassal- 
lar-se sobe a muitas centenas de milhares. Só nas terras avassalladas 
de Inhambanc calculava João Loforte, ha mais de dez annos, haver 
100:000 a 120:000 fogos. 

Dê-se a indispensável protecção aos indígenas dos dois districtos 
do sul da província de Moçambique e elles nos proporcionarão a prin- 
cipal força para dominarmos no que dizemos ser nosso, e ainda por 
cima pagarão^ não 800 réis por palhota, mas o equivalente a quinze 
dias de trabalho por anuo e cabeça, como se cobra na Zambezia, 

Se tivermos em attenção a carestia do trabalho, principalmente em 
Lourenço Marques, não duvidaremos que lançando o imposto de ca- 
pitação nos dois districtos, este não seria inferior ao que produziria 
um imposto de 4áí500 réis por palhota. E qualquer doestes impostos 
pôde ainda ser augmentado pelo imposto braçal, que também existe 
na Zambezia, destinado á limpeza de caminhos, rios e outras obras 
publicas. 

Os que conhecem, como nós, a densissima população do valle do 
Limpopo e de muitas outras regiões, não podem duvidar que uma 
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boa administração das terras avassalladas, baseada no emprego de 
forças europêas, seria o meio mais prompto de matar o deficit colo* 
níal, e obter saldos importantes porá melhoramentos productivos. 

O emprego de forças brancas permittiria também ter em socego 
as tribus indigenas, crear por toda a parte as feiras fixas, substituindo 
o pernicioso commercio ambulante. D'isto necessariamente resultaria 
um grande desenvolvimento de communicaçòes e transportes fáceis, 
que substituiriam a besta negro, transformando-o em cousa mais útil, 
e um consequente crescimento nos rendimentos das alfandegas. Po- 
deríamos também receber parte dos tributos em serviço agrícola e 
industrial, por forma a permittir a europeus o concurso de innumerjos 
braços indigenas, na creaçSo de plantações e industrias que d'ellas 
possam derivar. 

Tudo posto era pratica, o que está longe de ser um impossivel, 
veríamos e convencer-nos-iamos que o melhor systema de administra- 
çSo colonial nSo consiste em sonhar introduzir uma densa populaçfto 
europêa n'aquella província, onde a simples exploração dos indigenas 
constituiria verdadeira riqueza colonial. 

E também fácil compreliender que nâo havia necessidade de entre- 
gar parte da província de Moçambique a companhias soberanas apor- 
tuguezadas. 

Matar o deficit colonial, matando as colónias, nâo é digno da na- 
ção que as possuiu durante séculos. E nâo eomprehondemos, portanto, 
como tantos estudiosos africanistas e estadistas se entregaram durante 
annos a grandes lucub rações para a final attingirem esta ultima pa- 
lavra sobre administraçlío colonial. 
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Que temos forçosamente de guarnecer as nossas colónias, com tro- 
pas europêas, saídas do exercito, em unidades constituidas, é assum- 
pto que nâo soflfre contestação. Portugal necessita, deve e pôde valo- 
risar as suas colónias africanas e para as valorisar precisa empregar 
n'ellas o seu exercito. E este, reconhece que a Africa lhe é hoje tâo 
indispensável, como o remédio ao doente ; porquanto, entre guarni- 
ções afrícanas e forças em operações, não existirá differença, em- 
quanto n'aquellas teri*as houver chefes indigenas nâo avassallados e 
a civilisaçSo d'aquelles povos, pelo trabalho, nâo for um facto consu- 
mado. 

Que o emprego do exercito metropolitano é impreterível nos dis- 
tríctos de Lourenço Marques, Inhambane e Mossamedes, também nSo 
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BofFre duvida, porque n^este distrícto, da Africa Occidental, temos a 
colonisaçao bóer, a ameaçar-nos da perda da colónia, antes de n'ella 
crearmos elementos nacionaes, que permittam tomal-a proveitosa, de- 
pois de emancipada. E n'aquelles districtos, da Africa oriental, temos 
um Oungunhana a vexar-nos e humilhar-nos, a promover-nos questões 
internacionaes, o a toniar impossível utilisar em proveito da metrópole 
o melhor d'aquella colónia. 

Em Lourenço Marques e Inhambane, necessitamos, como já disse- 
mos, occupar e manter posiçSes, que tenham communicaçSes seguras 
e rápidas com o litoral. 

E claro, porém, que n3Lo é sufficiente, que o eíFectivo das forças 
curopêas empregadas em cada districto, satisfaça unicamente ao íim 
mencionado, porquanto, precisa satisfazer igualmente á condição de 
apoiar as tropas indigcnas regulares e irregulares, que tenham de ser 
empregadas, tanto na defensiva, protegendo o território á rectaguarda 
das bases occupadas, como na offensiva, auxiliando ou submettendo as 
tribus ma-changana. 

De outro modo, será impossível organisar os territórios avassalla- 
dos e aquelles que avassallarmos, por forma a tirar exhuberante pro- 
veito das despezas de occupaçâo. 

Para que as forças europCas satisfaçam a todas as condições ne- 
cessárias, pareceme conveniente que os seus effectivos nflo sejam in- 
feriores aos que citei. 

As tripulações de alguns navios da estação naval, poderiam, sem 
se internar, prestar valiosíssima cooperação nas operações necessárias 
para se occupar um ponto importantíssimo das terras nSo avassalladas 
de Inhambane, que tem de sor feita por forças, saídas de Lourenço 
Marques. Armada real o exercito, marinha colonial e guarnição de 
Moçambique, dando-se as mãos, facilmente acabariam com a ver- 
gonhosa existência de um Gungunhana, nos vastos territórios que 
ello domina, importando-se pouco ou nada que elles sejam portu- 
guezes. 

Consentirmos sem desaggravo, que o Gungunhana nos roube e 
ainda por cima, extermine tribus inteiras, que nos sSLo aíFeiçoadas c 
commetta toda a casta de selvageria a dois dias e menos de marcha 
dos nossos portos do mar, é classificado por estranhos e nacionaes co- 
barbia. 

Que as tropas portuguezas, podem prestar serviços violentos ao sul 
do Zambeze, sem que soffram diminuição importante nos seus efFccti- 
vos, ficou bem provado pela columna de infanteria da rainha c arti- 
Iheria de montanha, que, sob o commando do capitão Sousa Machado, 
de infanteria 5, fez a grande marcha, de 200 léguas approxima- 
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damente, entre a Beira e Quelimane, passando por Massi-kesse, Humbe, 
Gorungoza e Sena. 

Os serviços da companhia de engcnheria do commando do capitão 
Renato Baptista o os prestados pela 1 .* companhia de artiiheria n.° 4, 
do capitSo Pereira d'Eça, provaram também, que soflFreram menos de 
febres e outras doenças endémicas, as forças que tiveram vida mais 
regularmente activa. 

O «aproveitamento racional das tropas europêas de engenheria e 
artiiheria e até das de infanteria, na construcçllo dos quartéis mais apro- 
priados áqueiles climas, na construcção de fortifícaçSeS; telegraphos, 
barcas de passagem, pontoes e outras obras necessárias para facilitar 
as communicaçoes terrestres e íluviaes, que tSo úteis e necessárias 
bSo ao desenvolvimento do commercio, fará com que o emprego d^es- 
sas tropas, longe de ser despendiosQ, produza importantíssimas eco- 
nomias e seja um dos melhores elementos de civilisaçflo das nossas 
colónias. 

Boa alimentiiçâo, quartel e uniforme apropriado, muita actividade 
e medicina prompta, c tudo quanto as tropas europêas precisam em 
Africa, quando estejam aquarteladas em locaes salubres, que nSo fal- 
tam nos dois districtos do sul do Save. 

Immobilisal-as no litoral, em locaes pantanosos, é pordel-as e fa- 
zer renovar os exageradíssimos receios, que todos tinham de ir á 
Africa, ainda nSo ha quinze annos. E comtudo, a Barca d'Alva, e 
muitos pontos das margens do Guadiana e Satlo, nSo s3lo mais salu- 
bres. 

E necessário que todos se convençam que um cordão sanitário na 
nossa fronteira de Portugal, inutilisa maior numero de officiaes e sol- 
dados, que uma expedição áquellas terras de Africa, que desde já prc- 
cisfimos occupar. E grande seria a diflferença a favor, se officiahnentc 
se tirasse o devido ensino das ultimas expedições, pois só d'esse modo, 
ae evitaria a repetição de difficuldades, que ali não podem remediar-se, 
a não ser á custa do muito tempo. 

Sem estudos prévios baseados na pratica, veremos abortar as me- 
lhores combinações. 

xin 

Tratando muito summariamente da composiçíio c armamento dàá* 
tropas destinadas a occupar os territórios ao sul do Scive, direi que a 
artiiheria deve ser empregada em excesso, pelas vantagens que essa 
arma tem sobre as formações cerradas, formações estas qiiô são a^ 
adoptadas pelos vatuas nos seus ataques. 
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As peças devem ser montadas em reparos muito leves, desmontá- 
veis e que dêem á joelheira a maior altura possivel. 

O modo de transportar a artilheria em Africa depende das regldes 
em que tenha de operar. 

Em toda a Africa do sul ha uma doença, que ataca annualmente 
o gado cavallar e muar, causando-Ihe grande mortandade. Chama-se 
salgado o gado que resistiu á doença ficando immune. 

Os cavallos salgados valem entre 60 e 100 libras sterlinas, isto é, 
três a quatro vezes o custo d^aquelles que ainda não tiveram a doença. 
Quasi geralmente têem péssima apparencia e mal podem passar de 
um mau trote para um pequeno galope, pelo que, são impróprios para 
a arma de cavallaria. 

Fornecem comtudo, o melhor meio de transporte para a infanteria 
montada, no interior da Africa, onde nSo haja a mosca venenosa tzé- 
tzé, porque resistem alimentando-se apenas de pasto. 

O gado salgado e os burros á falta doeste, é portanto o imico que 
convém empregar na artilheria das expedições destinadas ao paiz de 
Gaza. 

Quando as expedições tenham de atravessar pequenas zonas infe- 
ctadas de moscas venenosas, caso este que não se dará nos territórios 
ao sul do Save, onde tenhamos de operar, a artilheria deve ser carre- 
gada a dorso ou tirada por parelhas de burros — segimdo a topographia 
do terreno pennittir ou não o emprego de carros — porque estes animaes 
são os que mais resistem ás mordeduras durante muito tempo, chegando 
alguns individuos a suppor que elles são immunes, quando bem ali- 
mentados, o que não é exacto. 

No caso das expedições terem de atravessar grandes zonas de 
tzé-tzé, não haverá outro recurso, senão o de tirar a artilheria a braço 
ou transportal-a empregando carregadores indígenas. 

As peças-revolvers de pequeno alcance e calibre, munidas de lan- 
ternetas e de granadas com balas, são muito úteis na maioria das 
guerras contra o gentio, casos poderão comtudo darse em que essa 
pequena artilheria não satisfaça. 

Nas regiões onde as expedições se possam fazer acompanhar de 
carros e carretas de carga, caso este que se dá na maior parte do paiz 
de Gaza que temos a considerar, as pequenas peças-revolvers podem 
ser montadas nos respectivos reparos de posição, fixados sobre íftbo- 
leiros de pequenas carretas com jogo dianteiro, obtendo-se n'e8le caso 
uma grande altura de joelheira e um grande campo de tiro, porque as 
peças poderão fazer fogo em todas as direcções, conservando firmes 
as carretas a que os reparos sejam fixados. 

A pequena artilheria de tiro rápido deverá portanto ser a mais 
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geralmente usada nas guerras contra o gentio ; e ao contrario do que 
se faz na Europa o seu municiamento deve ser de muito maior nu- 
mero de lanternetas do que de granadas com balas. Casos se poderSo 
comtudo dar e muito principalmente ao sul do Save e no planalto de 
Mossamedes, em que a qualidade e armamento do inimigo e as forti- 
ficações em que se abrigue, exijam o emprego de artilheria mais po- 
derosa. 

Parece-nos portanto, conveniente, que nos pontos fortificados que 
tenhamos de occupar no interior, seja empregada como artilheria de 
guarnição a peça de montanha em reparos apropriados e que segundo a 
região, se disponha dos apparelhos e reparos necessários para a em- 
pregar como artilheria montada ou de montanha. 

As metralhadoras são armas muito delicadas e que soffrem muitos 
desarranjos, difficeis de reparar no sertão; alem d^isto são tão diffi- 
ceis de transportar como as pequenas peças de tiro rápido e tiilvez 
por estas rasoes, não têcm sido empregadas pelos francezes no Sene- 
gal. 

Sendo caro e diflScil de obter o gado salgado, conviria que as muni- 
çSes de boca e os cofres de munições do guerra e das ofiicinas, bem 
como as ferramentas, pequenas pontes de cabo de arame e bambu, 
cabos e cordas, botes de lona, ambulâncias e as demais equipagens que 
acompanhem as expedições, fossem dispostas em cargas de 45 kilo- 
grammgs para serem transportadas de burros a dorso, isto nos paizes 
onde as carretas não possam ser empregadas. 

Não devemos poróm, deixar de dizer, que estes animaes preciosos 
em Africa, têem o grave inconveniente de difficultarem muito a pas- 
sagem dos rios e lameiros. Este inconveniente poderá ser muito ate- 
nuado, se os cofres forem construidos de chapa de ferro e bem veda- 
dos, para servirem de fluctuadores de jangadas. 

Se as expedições empregarem pequenos carros para serem tirados 
por uma parelha de burros, o que nos parece preferível ao emprego 
de grandes carretas, poderão os taboleiros ser de chapa de ferro, e 
construidos por forma que, combinados, forneçam embarcaç(3es. 

Os artilheiros serventes devem dispor de montada, a fim de pode- 
rem acompanhar as tropas indigenas, a infanteria montada ou a ca- 
vallaria, nas longas marchas que podem executar. 

Em Africa, parece-nos conveniente que todas as praças de pret de 
artilheria usem sabre curto, revolver e carabina. 

A infanteria montada, sendo composta de hábeis atiradores, práti- 
cos na caça e na vida e guerras do sertão e montados em cavallos sal- 
gados, é muito útil ás expedições que tenham de internar-se muito e 
tirar a sua principal subsistência dos recursos que o paiz percorrido 
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As peças devem ser montadas em reparos muito leves, desmontá- 
veis e que dêem á joelheira a maior altura possivei. 

O modo de transportar a artilheria em Africa depende das regiões 
em que tenha de operar. 

Em toda a Africa do sul ha uma doença, que ataca annualmente 
o gado cavallar e muar, causando-lhe grande mortandade. Chama-se 
salgado o gado que resistiu á doença ficando immune. 

Os cavallos salgados valem entre 60 e 100 libras sterlinas, isto é, 
três a quatro vezes o custo d^aquelles que ainda n&o tiveram a doença. 
Quasi gerahnente têem péssima apparencia e mal podem passar de 
um mau trote para um pequeno galope, pelo que, são impróprios para 
a arma de cavallaria. 

Fornecem comtudo, o melhor meio de transporte para a infantcría 
montada, no interior da Africa, onde nao haja a mosca venenosa tzé- 
tzé, porque resistem alimentando-se apenas de pasto. 

O gado salgado e os burros á falta d'este, é portanto o imico que 
convém empregar na artilheria das expedições destinadas ao paiz de 
Gaza. 

Quando as expedições tenham de atravessar pequenas zonas infe- 
ctadas de moscas venenosas, caso este que não se dará nos territórios 
ao sul do Save, onde tenhamos de operar, a artilheria deve ser carre- 
gada a dorso ou tirada por parelhas de burros — segimdo a topographia 
do terreno permittir ou nSo o emprego de carros — porque estes aniraaes 
sXo os que mais resistem ás mordeduras durante muito tempo, chegando 
alguns individues a suppor que elles são immunes, quando bem ali- 
mentados, o que não é exacto. 

No caso das expedições terem de atravessar grandes zonas de 
tzé-tzé, não haverá outro recurso, senão o de tirar a artilheria a braço 
ou transportal-a empregando carregadores indigenas. 

As peças-revolvers de pequeno alcance e calibre, munidas de lan- 
ternetas e de granadas com balas, são muito úteis na maioria das 
guerras contra o gentio, casos poderão comtudo darse em que essa 
pequena artilheria não satisfaça. 

Nas regiões onde as expedições se possam fazer acompanhar de 
carros e carretas de carga, caso este que se dá na maior parte do paiz 
de Gaza que temos a considerar, as pequenas peças-revolvers poddm 
ser montadas nos respectivos reparos de posição, fixados sobre tftbo- 
leiros de pequenas carretas com jogo dianteiro, obtendo-se n'e8le caso 
uma grande altura de joelheira e um grande campo de tiro, porque as 
peças poderão fazer fogo em todas as direcções, conservando firmes 
as carretas a que os reparos sejam fixados. 

A pequena artilheria de tiro rápido deverá portanto ser a mais 
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geralmente usada nas guerras contra o gentio ; e ao contrario do que 
se faz na Europa o seu municiamento deve ser de muito maior nu- 
mero de lanternetas do que de granadas com balas. Casos se poderão 
comtudo dar e muito principalmente ao sul do Save e no planalto de 
Mossamedes, em que a qualidade e armamento do inimigo e as forti- 
ficaçSes em que se abrigue, exijam o emprego de artilheria mais po- 
derosa. 

Parece-nos portanto, conveniente, que nos pontos fortificados que 
tenbamos de occupar no interior, seja empregada como artilheria de 
gaamiçSo a peça de montanha em reparos «ipropriados e que segundo a 
regiSo, se disponha dos apparelhos e reparos necessários para a em- 
pregar como artilheria montada ou de montanha. 

As metralhadoras são armas muito delicadas e que soffrem muitos 
desarranjos, difiiceis de reparar no sertão; alem d'isto são tão diffi- 
ceia de transportar como as pequenas peças de tiro rápido e tiilvez 
por estas rasoes, não têem sido empregadas pelos francezes no Sene- 
gal. 

Sendo caro e difficil de obter o gado salgado, conviria que as muni- 
çSes de boca e os cofres de muniçiles do guerra e das oflicinas, bem 
como as ferramentas, pequenas pontes de cabo de arame e bambu, 
cabos e cordas, botes de lona, ambulâncias e as demais equipagens que 
acompanhem as expedições, fossem dispostas em cargas de 45 kilo- 
gramm^B para serem transportadas de burros a dorso, isto nos paizcs 
onde as carretas não possam ser empregadas. 

Não devemos porém, deixar de dizer, que estes animaes preciosos 
em Africa, têem o grave inconveniente de difficultarem muito a pas- 
sagem dos rios e lameiros. Este inconveniente poderá ser muito ate- 
nuado, se os cofres forem construidos de chapa de ferro e bem veda- 
dos, para servirem de fluctuadores de jangadas. 

Se as expedições empregarem pequenos carros para serem tirados 
por uma parelha de burros, o que nos parece preferivel ao emprego 
de grandes carretas, poderão os taboleiros ser de chapa de ferro, e 
construidos por forma que, combinados, forneçam enibarcaç(3es. 

Os artilheiros serventes devem dispor de montada, a fim de pode- 
rem acompanhar as tropas indígenas, a infanteria montada ou a ca- 
▼allaria, nas longas marchas que podem executar. 

Em Africa, parece-nos conveniente que todas as praças de pret de 
artilheria usem sabre curto, revolver e carabina. 

A infanteria montada, sendo composta de hábeis atiradores, práti- 
cos na caça e na vida e guerras do sertão e montados em cavai los sal- 
gados, é muito útil ás expedições que tenham de internar-se muito e 
tirar a sua principal subsistência dos recursos que o paiz percorrido 
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offereça. Essa necessidade é ainda maior, quando as expedições nâo 
disponham de tropas irregulares aguerridas e de muita confiança. 

Mas poderão os nossos soldados apenas chegados á Africa, ou tendo 
ali pouco tempo de guarnição, satisfazer a tudo quanto precisaríamos 
cxigir-lhes em expediçíUes longiquas? Julgamos que não, e se nos fosse 
necessário, que não é, internar muito uma expedição para longe de 
localidades que lhe assegurassem recursos, seria conveniente que na 
sua constituição entrasse um numero rasoavel de caçadores sertanejos 
de qualquer nacionalidade, os quaes pouco mais precisam para viver 
no sertão, que uma carabina e um cavallo. 

£m Inhambane os cavallos não salgados resistem muito mais que 
em Lourenço Marques c porque sem maior despendio, poderemos dis- 
por do uma reserva de dois cavallos por cada cavalleiro, seria pre- 
ferível que n*aquclle districto, que consideramos exposto a sérios 
ataques do Gungunhana, houvesse cavallaria, a fim de carregar as 
massas de guerreiros vatuas, depois de abaladas pelos fogos de arti- 
Iheria e infanteria. 

O cflTeito de uma carga de cavallaiia sobre massas inimigas, intei- 
ramente estranhas ao combate d'esta arma, deve ser esplendido c terá 
a vantagem de enthusiasmar as massas da guerra preta dos nossos ré- 
gulos, armados de escudos e azagaias, que a seu turno carregarão o 
exercito inimigo, perseguindo-o, sem quartel, por toda a parte ondo 
tente refugiar-se. 

Apesar do melhor emprego da cavallaria em Inhambane ser no 
campo de batalha carregando o inimigo, devemos preferir os caçado- 
res a cavallo aos lancoiros, porque aquelles poderão igualmente des- 
empenhar pequenas oporaç(5es, em que melhor emprego tenha a ca- 
rabina que a lança c o sabre, e o cavallo apenas sirva como um meio 
de transporte rápido. 

Os caçadores a cavallo, deverão, portanto, ser armados com cara. 
binas curtas de repetição e pequenos terçados; a espada deve ser 
suspensa do selim, e eliminada na infanteria montada. 

A infanteria deve igualmente ser armada com carabinas curtas do 
l*epetiçâo e pequenos terç.ados do tamanho de uma faca de matto. Em 
Africa devem poupar-se muito as munições, que só devem ser empre- 
gadas a distancias pequenfis o para estas, teem as carabinas curtas, 
excellentes condições de tiro; sendo portanto inútil, sobrecarregar oa 
iBoldados com enormes e pesadas espingardas. 
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XIV 

As tropas indígenas das nossas possessSes africanas são quasi in- 
úteis com a sua actual organisação o constituiçFlo, não obstante serem 
um enorme sorvedouro das receitas d* essas possessões. 

E comtudo, as tropas regulares indigenas saio indispensáveis no* 
serviço de campanha em Africa. Sào elias que devem compor o grosso 
das forças do 1.* linha em operaçíHes, porque podem, em geral, sub- 
sistir á custa do paiz percorrido. 

SSo ellas que nos podem fornecer magnificos sapadores de infan- 
teria e fazer todo o serviço de segurança em marcha e em estaciona- 
mentos e todas as pequenas operaçSes, que exijam succossivas, grandes 
e rápidas marchas, a que as tropas europêas diíBcilmente resistiriam, 
E, porém, evidente que os quadros europeus doestas tropas devem ser 
montados. 

Mas para tirarmos proveito das forças regulares indigenas, será 
necessário constituil-as, onde isso seja possivcl, por uma classe social 
de indigenas, com a educação necessária para bem comprehenderem 
08 seus deveres militares e honrar os seus imiformes. 

Ora, essa classe de indigenas existe em algumas das nossas villas 
africanas e pode affirmar-se que ella se sabe fazer respeitar e temer 
dos negros, serviçaes e sertanejos, muito mais que os europeus re- 
cemchegados áqucllas regiões, que pouco ou nada conhecem dos usos 
e da Índole d^aquelles povos. 

Vem a propósito transcrever aqui o seguinte, que em outro logar 
tivemos occasião de dizer a respeito de forças regulares indigenas: 

«Em outro tempo os pequenos senhores africanos, christSos e maho* 
metanos, mulatos, mestiços ou cafres, tinham ura modo de vida em que 
nos eram muito úteis. Era d^elles que se compunham as companhias 
districtaes e n'ellas se mostraram bons soldados, subordinados, lim- 
pos, valentes e Icaes. 

«Então, nem os soldados se bandeavam com os negros, escravos, 
libertos e sertanejos, dos quaes se consideravam superiores, nem de- 
sertavam com armas e bagagens, com a facilidade com que hoje o 
fazem. 

«Infelizmente um exagero das idéas modernas, elevando o negro 
á categoria de cidadão portuguez — o que para nós é um cumulo, não 
de gloria mas de ridículo — introduziu os elementos «libertos» e «ser- 
tanejos» nas fileiras das companhias districtaes, como se fosse possi- 
vel abolir velhos preconceitos, mais ou menos bem fundados, com a 
mesma rapidez com que parlamentos e senados levantam uma hetta 
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á categoria de cidadão livre e até bem mais livre e feliz que o noBSo 
proletário ! 

aO resultado foi os pequenos senhores indigenas — que em Inham- 
bane são chamados chunguancLS e na Zambezia mossungos e cataqui- 
zumboB — abandonarem as fileiras. E as companhias districtaes, que 
ainda hoje poderiam vantajosamente compor uma parte importante da 
força de primeira linha da provincia (Moçambique), quando comman- 
dada por bons officiaes, foram substituidas pelos actuaes rachiticos ba- 
talh5eS; constituídos por negros rebeldes, assassinos e ladroes e por mu- 
leques bêbedos e relaxados, conjuncto este que geralmente dá uma 
triste idéa das nossas guarnições africanas.» 

Para obtermos bons soldados, que mereçam a confiança dos seus 
officiaes, precisámos attrahir ás fileiras os indigenas christftos e maho- 
metanos educados nas nossas villas, muitos d'elles pequenos proprie- 
tários, fallando bem o portuguez, que alguns lêem e escrevem regu- 
larmente. Mas para conseguirmos alistar esta classe superior de indi- 
genas será necessário excluir das fileiras os libertos, sertanejos e a 
escoria das villas e cidades. Precisaremos organisar corpos exclusi- 
vamente destinados á policia o defeza dos districtos em que forem 
creados; teremos de adoptar um systema de aquartelamentos que 
nada têem de commum com os quartéis europeus; deveremos apro- 
priar a instrucção, a administração, uniformes e equipamentos e sobre- 
tudo teremos de por de parte os códigos de justiça militar, e discipli- 
nar aquellas forças, applicando-lhes castigos em harmonia com os seus 
usos e costumes. 

Consideremos um pouco o soldado preto, como se fosse um sipal 
em serviço permanente e acredito que acabaremos com as difBculda- 
des de recrutar indigenas. 

Ao sul do Save, em Inhambane, temos uma magnifica força regu- 
lar indigena — a companhia de policia doeste distrícto — creada nas 
condições exigidas e cujo effectivo poderá elevar-se a 250 ou 300 ho- 
mens, sem precisarmos introduzír-lhes maus elementos. 

Em Lourenço Marques não existe a classe de indigenas que nos 
conviria alistar, para compor a força regular indigena doeste districto. 

Teremos, portanto, de recorrer a angolenses, escolhidos nos bata- 
lhões da provincia, entre os que tenham menos tempo de serviço e 
fallem portuguez, o que julgámos não ser muito difficil de obter, por- 
que poucos soldados naturaes de Angola tenho encontrado em Mo- 
çambique que não se façam comprehender na nossa lingua. 

Será também essencial completal-os e substituir as baixas com in- 
digenas da mesma proveniência e não os demorar mais que o tempo 
dos seus contratos, pois se chegam a constituir familia, perdendo a 
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esperança de regressarem ás terras da sua naturalidade, passam a 
considerar sua a terra onde servirem, e n^este caso não valem mais 
nem menos que os naturaes. 

O preto, mudado de uma para a outra costa, toma-se, em geral, 
um bom soldado, se comprehender a nossa lingua e for subordinado 
a bons quadros e commandos. 

Nas próprias províncias da sua naturalidade ha exemplos que pro- 
vam que muito se pôde obter dos indigenas. O fallecido coronel de 
infanteria do exercito, Agostinho Coelho, sendo capitSo, organisou em 
Loanda um batalhão regular indigena, que nada tinha a invejar a 
boas tropas europêas. Mas a organisaçlU) e instrucção doesse batalhão 
nada ou quasi nada tinha de commum, com o que geralmente se pra- 
tica nas guamiçSes africanas. 

Seria conveniente que se fizesse e se publicasse um estudo, tendo 
por base os relatórios ofiiciaes, relativos á organisaçSo do referido ba- 
talhão; que era um bom modelo, a avaliar pelo que d^elle ouvi contar 
e pela muita competência que todos reconheciam no illustrado ofiicíal, 
que prestou aquelle serviço tão importante quanto desaproveitado. 
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Disseminar tropas indígenas pelo sertão, em muitos destacamentos 
é prejudicialissimo, por ser impossível utílisal-as e disciplinal-as con- 
venientemente. Alem d*isto, as pequenas forças destacadas no interior 
são o flagelio dos indigenas pacíficos e uma das causas de rebellíões. 
Empregal-as nas sedes dos distríctos, a não ser como auxiliares de 
policia europêa, é manter forças inúteis para o serviço de campanha 
e attrahir sobre nós o rídiculo, se essas sedes são habitadas por es- 
trangeiros e as tropas indigenas encarregadas de policial-os. 

Ha, comtudoy pontos importantes do sertão, principalmente os que 
pertencem a communicações conmierciaes, que conviria occupar; mas 
em não sendo possivel fazel-o com indigenas recrutados em uma classe 
superior, melhor será que os pequenos destacamentos de tropas se- 
jam substituidos por pequenas colónias agrícolas, que poderiam ser 
penaes, ligadas a boas missões religiosas, ou, que n^esses pontos im- 
portantes, sejam creadas feiras ou plantações, constituindo-se com os 
habitantes das primeiras, ou com os empregados das segimdas, forças 
de primeira linha destinadas á defeza. 

Os caminhos e povoações cafres poderiam ser policiados por si- 
paes, escolhidos entre os indigenas apresentados para esse serviço, 
pelos próprios chefes das povoações a policiar, os quaes seriam res- 
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ponsaveis pelos sipaes nomeados. Doeste modo um ofiieial coliocado 
em qualquer das circumscripçSes terrítoriaes avassalladas teria á sua 
vida muito menos arriscada e asseguraria melhor o socego das tribus 
que administrasse, que tendo sob as suas ordens um destacamento de 
soldados relaxados e ladrSes. 

Mas o que asseguraria infallivelmente o respeito das tribus indí- 
genas e a efficacia da policia feita por sipaes, seria que os chefes in- 
digenas tivessem a certeza que, embora em pontos distantes, dispú- 
nhamos de forças capazes de lhes applicar severíssimo castigo sempre 
que o merecessem. 

E assim que os chefes vatuas conseguem dominar, mas isto que 
elles comprehendem e executam não o comprehendemos nós, que tí- 
nhamos obrigaçSlo de ser eximios em dominar e explorar os povos 
africanos em proveito d'elles e nosso. 

Os corpos districtaes têom de ser muito variados nos seus effecti- 
vos, nos commandos tácticos e administrativos, na combinação de ar- 
mas e espécie e naturalidade das forças que os devem constituir ; por- 
quanto temos districtos povoados por tribus caçadoras e guerreiras, 
outras habitadas por tribus cultivadoras e pacificas ; uns districtos li- 
mitados por paizes reconhecidos, mais ou menos fortes e civilisados, 
outros por sertões não avassallados, mais ou menos aguerridos. 

Mas em qualquer dos casos, as forças regulares indigenas deverão 
ser empregadas no pé de guerra, por isso que não tendo as tropas 
indigenas reservas, não se comprehende que aos seus quadros não 
correspondam guarnições superiores em effectivos. 

A primeira linha do corpo distríctal de Inhambane pôde por agora 
dispensar tropas europêas, exceptuando a artilheria, de campanha e ser 
constituida por chunguanas e angolenses. 

Deve compor-se das seguintes forças : 

Policia e guarnição da villa 
50 praças de artilheria de guarnição. 

Polioia e guarnição das terras 

50 praças de infanteria montada. 

2 pequenas peças de tiro rápido ; material transportado a dorso 
de burros ou cavallos salgados ; conductores indigenas ; serventes eu- 
ropeus montados. 

1 secção de artifices indigenas. 

2 companhias de guerra de infanteria, sendo uma constituida por 
chunguanas e outra por angolenses. 
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A primeira linha do corpo districtal de Lourenço Marques deve- 
ria eomprehender as seguintes forças : 

Policia e gnarnlçEo da cidade 

80 a 100 praças de artilheria de guamiçSo destinadas a auxiliar o 
pequeno corpo do policia civil europOa e indigena que fosse creado. 

Policia e guarnição das terras 

50 praças europêas de infanteria montada. 

2 pequenfs peças de tiro rápido (tudo organisado como a artilhe- 
ria de Inliambane). 

1 secção de artifices indígenas. 

2 companhias de guerra de infanteria angolense. 

As praças europêas dos corpos districtaes deveriam ser contrata- 
das, escolhendo se indivíduos de comportamento exemplar e dando-se 
preferencia aos que soubessem ler e escrever. 
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Alem das tropas indígenas de primeira linha, que mencionei, exis- 
tem ao sul do Save outras forças, algumas das quaes nSo podem apro- 
priadamente classitícar-se do irregulares. 

As forças de sipaes mantidas pelo govenio, quando em serviço, 
teem uma organisaçSo que muito pôde melhorar, armamento de fogo 
e chefes nomeados ; melhor scrSo, portanto, classificadas de indígenas 
de segunda linha. 

A guerra preta dos régulos comp5e-se de pequenas columnas, sub- 
divisões de outras maiores, de quinze a trinta homens de frente e oito 
fileiras de profundidade, armadas de escudo e azagaia. Estas colu- 
mnas manobram com grande facilidade á voz dos seus chefes, cober- 
tas na frente e flancos por irregulares armadas de maus fusis e de 
arco e flecha. 

Ve-se, portanto, que uma parte da guerra preta dos régulos, po- 
derá classificada de auxiliares regulares e que será racional aprovei- 
tal-a com as suas próprias annas e os seus chefes de guerra. 

Quasi geralmente um exercito vatua, ou os constituidos pelos nos- 
sos régulos landins, que têem a mesma táctica, divide-se era três 
grandes columnas, das quaes a do centro ataca de frente, cmquanto 
as dos flancos procuram envolver o adversário. Algumas vezes uma 
quarta columna constituo a reserva. 
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O ataque é geralmente precedido por um tiroteio, mais ou menos 
efficaz, feito emquanto as massas se approximam, movendo-se mais ou 
menos lentamente, cantando hymnos de guerra e ouvindo os seus che- 
fes que, pombeirando, citam os seus feitos de armas, incitando-as ao 
combate. 

Depois, a um signal do chefe, os batuques de guerra, as gaitas o 
as cornetas de chavelhos de diversos animaes atroam os ares, e as 
massas, uivando os gritos de guerra mais discordantes, arremessam-se 
sobre o adversário com a rapidez de uma carga de cavallaria. 

É claro que uma tropa regular, em geral pouco numerosa, em 
relaçSo ao inimigo, só tem meio de resistir áquelle ataque impetuoso 
e envolvente, formando em quadrado com a artilheria nos ângulos, e 
varrendo as testas das columnas atacantes por meio de fogos bem efi- 
cazes. 

Muita firmeza das tropas, grande disciplina de fogo e confiança 
absoluta nos chefes, sSo attributos indispensáveis para se resistir a 
taes ataques. 

Sendo uma das principaes características da táctica dos povos afri- 
canos a sua grande rapidez nas marchas, o que lhes facilita os ataques 
por surpreza, convém que uma tropa esteja sempre em disposíç&o de 
formar rapidamente o quadrado, mesmo quando em marcha, e isto ob- 
tem-se com a columna dupla de marcha, marchando o comboio no 
centro. 

Lendo as antigas campanhas dos francezes no Senegal, nota-se o 
emprego constante do quadrado, tanto no estacionamento como no 
combate, e até em grandes marchas sSLo adoptadas disposiçSes espe- 
ciaes que mais participam da formação em quadrado, que de qualquer 
outra. Nota-se igualmente que o ataque á bayoneta dirigido sobre as 
testas de columna, depois desmoralisadas pelo fogo, começado a distan- 
cias nSo superiores a 300 metros, as obrigava a retroceder, lançando 
a confusão nas columnas da retaguarda, seguindo-se uma fuga desor- 
denada, impossivel de conter, senão fora do alcance das armas de fo- 
go. E claro que se os francezes n^essas occasiões podessem levar a per- 
seguição das massas inimigas desordenadas até grandes distancias, 
como nós o poderemos fazer com as massas consideráveis da guerra 
preta dos nossos régulos, poderiam talvez em uma só batalha evitar as 
expedições que annualmente são forçados a fazer para abastecerem a 
sua linha de postos no interior. 

Comprehende-se, portanto, a grande utilidade que poderemos tirar 
da guerra preta dos nossos régulos, se organisarmos convenientemente 
os sipaes, e se apoiarmos todas as forças indigenas por pequenas for- 
ças europêas, que lhes dêem a força moral que ultimamente perderam. 
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Os batalhSes de sipaes devem ter um eíFectívo igual a um quarto 
da força regular dos régulos, a fím de, retirados os atiradores, pode- 
rem, em linha singela, cobrir as ordens de batalha de maior írente e 
preparar, por suceessivas descargas a pequenas distancias, o assalto e 
o ataque de flanco, ou o retomo e contra-ataque das massas da guerra 
preta. 

Os irregulares, formando pequenas guerrilhas, seriam lançados a 
grandes distancias na frente e flancos, substituindo a cavallaria de 
exploração. 

Os auxiliares regulares dos régulos de Inhambane podem consti- 
tuir três grandes mangais de 3:200 homens, divididas em quatro colu- 
mnas de 800, e estas em outras quatro de 200. Os mesmos régulos 
podem também fornecer 1:500 irregulares escolhidos e armados com 

armas de percussão. 

Os sipaes de Inhambane devem constituir três batalhões de qua- 
tro companhias a 200 homens, mais um batalhão de 400 homens des- 
tinado a operar com uma parte da primeira linha do corpo districtal. 

Os aotuaes ajudantes, sargentos e cabos de sipaes e das terras, 
constituiriam os quadros. 

Em Inhambane em 1879 havia 5:000 sipaes do governo, mas mal 
armados e organisados. De então até hoje, dizem-me que tudo tem 
peiorado. 

Os régulos de Lourenço Marques podem fornecer, não contando 
500 irregulares escolhidos e armados com armas de percussão, três 
mangas de 1:600 homens de guerra. 

Os sipaes deverão, portanto, constituir três batalhões de quatro 
companhias a 100 homens, e mais um batalhão de igual força desti- 
nado a operar com a primeira linha do corpo districtal. 

Os quadros devem ser escolhidos entre os indigenas da cidade que 
fallem o portuguez, e em ultimo caso poderá recorrer-se aos cAun^wa- 
nas de Inhambane, que em geral são valentes e faliam o portuguez e 
o landim. 

Os chefes das circumscripções devem dispor do pessoal auxiliar 
necessário para instruirem os quadros dos batalhões, a fim de que 
elles instruam os sipaes. Era este um emprego immediato e útil que 
poderíamos dar aos quadros da guarnição de Moçambique, sem os pre- 
judicarmos na promoção, nem offendermos os seus brios, por isso que 
era importantissimo e até lucrativo o serviço que se lhes destinava. 

A melhor carabina para ^armar os sipaes seria a Martini Henri, 
mas a nossa antiga Snider Barnet pôde prestar serviços e deve ser 
preferida, por ainda possuirmos bastantes doestas armas. 

Resumindo, vê-se que, sem grande despendio, poderemos organisar 
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nos dois distríctos torças de segunda linha e de auxiliares regalares e 
irregulares, que teriam os seguintes effectivos: 

InliEinbane 

Segunda linha: 
Sipaes 2:800 

Auxiliares : 

Regulares 9:600 

Irregulares 1:500 

Somma 13:900 

Lourenço Marques 

Segunda linha: 
Sipaes 1:600 

Auxiliares: 

Regulares 4:800 

Irregulares 500 

Somma 6:900 

Total : 

Sipaes (armamento Snider) 4:400 

Auxiliares regulares (escudo e azagaia) 14:400 

Auxiliares irregulares (carabinas de percussSo) 2:000 

Total 20:800 

A segunda linha deve ainda ser augmentada pelas forças de vo- 
luntários, organísadas com os moradores da cidade de Lourenço Mar- 
ques e villa de Inhambane. 

Estas forças de voluntários poderiam, em determinados casos, fa- 
zer a policia das suas sedes, por forma que a policia militar podesse 
toda ser empregada em operaçSes. 



XVII 

Para que todos os elementos das importantes forças que já possui- 
mos ao sul do Save, e outros que ali podemos reunir, possam concor- 
rer efficazmente para o acabamento do estado de cousas que ha muito 
nos rouba a posse utll da melhor parte de Moçambique, seria conve- 
niente que o governo de Inhambane fosse directamente subordinado 
ao de Lourenço Marques, e se creasse o commando superior das terras 



doB dois districtus, ao qual soriain subordinados os coininandos das tor- 
ras avassalladas, em tudo que fosse respeitante ás segundas linhas. 

Os destacamentos de forças do exercito deveriam ser considerados 
como reforços dos corpos districtaes, e estes, como já disse, comman- 
dados por officiaes superiores do exercito do reino. 

Tanto as forças districtaes, como os seus reforços, destacados fora 
das sedes dos- governos, e bem assim as esquadrilhas de policia fluvial, 
deveriam ser subordinados ao commando superior, que, sendo de in- 
ferior graduação, daria todas as ordens em nome do governador da 
provincia de Lourenço Marques e em harmonia com um plano do occu- 
paçâo previamente approvado, ficando a execuçSo d^essas ordens a 
cargo dos commandantes das forças reunidas em cada ponto. 

No caso, porém, do commandante superior ser o official mais gra- 
duadii, deveriam dar-se-lhe attribuições de commandante de operaçSes. 

Organisar os tributos das terras avassalladas ; organisar as primei- 
ras e segundas linhas dos corpos districtaes, reforçando-os desde logo 
com pequenos destacamentos de engenheria do exercito do reino ; po- 
liciar o Inharrime e o Limpopo com lanchas-canhoneiras e, finalmente, 
promover a formaç3o de companhias de transportes fluviaes e terres- 
tres, entre os diversos pontos que já tivemos occasino de indicar em 
outro capitulo, são os principaes trabalhos preparatórios a quê se deve 
proceder. 

Seguidamente devemos occupar a margem esquerda do Chicomo 
(affluente do Inharrime), em uma posição conveniente, estabelecendo 
ali uma companhia de guerra de infanteria angolcnse, vinte e cinco in- 
fantes montados, uma boca de fogo e um batalhão de sipaes, tudo do 
corpo districtal de Inhambane, a fim de coadjuvar a respectiva secção 
de engenheria do exercito na construcçào de fortificações e quartéis 
permanentes para as forças de artilheria, infanteria e cavallaria do 
exercito, que devem guarnecer aquella região. 

A restante força de primeira linha do mesmo corpo, exceptuando 
a artilheria de guarnição, reforçada por um batalhão de sipaes, occu- 
paria o commando militar do regulo avassallado Inguana, onde, por 
intermédio da gente dos régulos, se construiriam, com antecedência, 
os aquartelamentos provisórios indispensáveis. 

A primeira linha do corpo districtal de Lourenço Marques, exce- 
ptuando a companhia de artilheria de guarnição c a secção de artífices 
indigenas, reforçada igualmente por um batalhão de sipaes, deveria 
occupar a margem direita do Incomati, nas proximidades de Magul, 
onde, com o auxilio da gente dos régulos, seriam preparados quartéis 
provisórios. 

Ao mesmo tempo a respectiva secçSo de engenheria do exercito e 
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a secção de artífices inàigenas ampliariam o quartel da ponta Verme- 
lha (á barra de Lourenço Marques) a fim d'ahi se aquartelarem os 
reforços de infanteria e artilheria do exercito destinados á occupaçSo 
do Limpopo. 

As tropas do exercito só marchariam da metrópole quando os aquar- 
telamentos estivessem em via de conclus2k) e estabelecidos os conve- 
nientes meios de transporte, que assegurassem o abastecimento da força 
expedicionária destinada ao Inharrime. E logo que esta ultima força 
chegasse ao seu destino, passaria a artilheria e a infanteria montada 
do corpo distríctal a reforçar a occupação do regulo avassallado In- 
guana. 

Assim, occupados fortemente os principaes pontos das terras avas- 
salladas, organisados os sipaes por forma que podessemos rapidamente 
mobilisar os batalhões licenciados, teríamos readquirido a confiança 
dos nossos régulos e poderíamos contar com a mobilisaçUo rápida dos 
auxiliares regulares e irregulares no momento opportuno. E, o que é 
mais, teríamos regularisado a cobrança dos tributos das terras avassal- 
ladas, que augmentariamos convenientemente, a fim de pagarmos com 
exhuberancia as maiores despezas a fazer com a organisação das pri- 
meiras e segundas linhas dos corpos districtaes. 

Estamos intimamente convencidos que, n'estas condições, podemos 
exigir do Gungunhana a occupaçSo dos malojos do Inguana e das al- 
turas entre o Limpopo e o Chengane, próximo á confluência d'estes 
ríoB, sem que o rei vatua se atreva a hostilisar-nos. 

Se assim succeder, deveremos proceder immediatamente á con- 
strucção de quartéis permanentes e fortificações nos referidos pontos, 
e comquanto o de Chengane fique em território de Inhambane, deve 
ser guarnecido pelas forças do exercito destinadas a Lourenço Mar- 
ques, por sor d'esta cidade, pelo Limpopo e Incomati, que podemos 
abastecel-as e rendel-as mais facilmente. 

Estas forças deverão ser reforçadas por uma companhia de guerra 
angolense e por um ou mais batalhões de sipaes, se isso for julgado 
conveniente. 

Na margem opposta do Chengane deveremos construir um posto 
fortificado e artilhado, que pcrmitta a passagem de forças de uma para 
outra margem. 

O restante da força estabelecida no Magul, incluindo o batalhão de 
sipaes, deverá fazer a occupação dos malojos do Inguana, próximo á 
margem direita do Limpopo, destacando também para a outra mar- 
gem a guarnição de um posto artilhado, que possa proteger a, passa- 
gem de uma para outra margem. 

Os quartéis permanentes das forças indigenas poderão ser grandes 
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sombreiros, como se fazem em Inhambane; os quadros europeus das 
tropas indígenas e todas as forças europêas deverão ser aquarteladas 
em barracas de ferro zincado, rodeadas de galerias, e tendo sobrados 
e tectos de pinho vermelho da America, que resiste muito aos eflfeitos 
destruidores da formiga branca. Os sobrados deverSo ser conveniente- 
mente elevados do solo e os tectos separados da cobertura por um es- 
paço grande e bem ventilado. 

xvm 

Encarámos a questSo de occupação dos dois principaes pontos da 
parte do paiz de Gaza, ao sul do Save, pelo lado mais favorável e 
que também nos parece o mais provável; é comtudo possivel que o 
Gungunhana se negue a consentil-a, por comprehender que a occupa- 
ção d' esses dois pontos o obrigará a satisfazer todas as nossas exigên- 
cias, ou a importarmo-nos pouco com o seu consentimento. 

Mas ainda no caso de o vermos resolvido a oppor-se pela força á 
referida occupaçSo, nâo devemos fazer a invasão dos seus territórios 
com os régulos avassallados, apoiados pelas nossas forças regulares, 
nem mesmo occiíparmos immediatamente e á força as referidas posi- 
ções, porque o temor que os ma-changana teriam de ver as suas terras 
taladas, por quem tudo arrazaria, obrigal-os-ía a tomar o partido do 
Gungunhana, reforçando o seu exercito por forma que este não seria 
fácil de vencer, e muito particularmente se retirasse em massa para as 
terras de T'chambui, levando ou destruindo todos os recursos do paiz 
abandonado. 

Ficaríamos de posse do Chengane e de todo o território á reta- 
guarda, mas despovoado, e nâo é isso o que nos convém, porque a 
exploração dos povos indigenas devia constituir ha muito a nossa prin- 
cipal riqueza colonial. 

No caso do Gungunhana se nSo prestar a servir os nossos interes- 
ses, deveremos recorrer á diplomacia com os chefes das tribus ma- 
changana e até com alguns vatuas; deveremos também provocar 
ataques contra Inhambane. E sobretudo é necessário evitar, pelo bom 
emprego das forças estacionadas no commando militar do regulo In- 
guana de Inhambane, e das forças de todos os régulos do norte, que o 
Gungunhana faça partir,^ pouco a pouco, para o districto de Sofala as 
famílias e riquezas dos vatuas e vatualisados, a fim de ficar desemba- 
raçado d^essa enorme impedimenta e poder lançar o seu exercito a 
marchas forçadas sobre o mesmo districto, saltando por cima dos nos- 
sos régulos, estabelecidos na sua linha de retirada. 

Evitar as retiradas parciaes das famílias e riquezas dos vatuas é 
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pois um dos assumptos que nos deve merecer as maiores attençSes, 
porque, emquanto elles se virem forçados a proteger as suas familias 
e riquezas, constantemente ameaçadas pelos régulos avassallados dos 
dois districtos, nunca poderUo reunir forças bastante importantes. 

De resto, será difficii que os vatuas consigam que os ma-changana 
reforcem o seu exercito, tratando-se, não da defeza dos seus territó- 
rios, mas de os levar a atacar as nossas posiçSes. Os vatuas commet- 
terao, sem duvida, os maiores excessos para os obrigar a auxilial-os 
nos seus ataques, mas esses excessos mais apressarão a rebelliao dos 
seus dominados. 

Já tivemos occasião de dizer quê os antigos chefes da Cossine e 
do Biléne tentaram por vezes avassallar-se ás auctoridades de Lou- 
renço Marques, a troco do auxilio que lhes déssemos contra o Gun- 
gunhana; fácil nos será, portanto, secundando a revolta das tribus quo 
habitam o districto de Lourenço Marques, entre o Incomati e o rio 
dos Elephantes, repellir para a margem esquerda do Limpopo todos 
os vatuas que ali dominam, animando os malojos a procederem da 
mesma forma. 

Ás forças estacionadas em Magul poderiam bem desempenhar-se 
d*esse serviço, findo o qual se estabeleceriam nos malojos do Inguana, 
que sem duvida, a esse tempo, as receberão da melhor vontade. 

Este movimento deve ser secundado pela revolta dos macuacuas 
e pela reuniSo de forças dos régulos avassallados de Inhambane. E 
não devemos esquecer que vive n^este districto o Chipunganhana, fi- 
lho do regulo Binguana, ao qual devemos dar algum armamento de 
percussão, a fim de que elle e os seus partidários animem os chopes 
a fazer constantes correrias sobre as povoaç(5es vatuas e ma-chan- 
gana, difiicultando-se por esta forma que essas povoações forneçam 
gente de guerra ao Gungunhana, temerosos de ficarem desprotegidos. 

N^estas condições será irapossivel aos chefes vatuas da margem 
esquerda do Limpopo protegerem os da margem direita. De resto, 
este rio, occupado pelas lanchas canhoneiras, constituo até ao rio dos 
Elephantes uma linha de defeza, que os vatuas não poderão transpor. 

Trataremos então de dividir todo o território que adquirirmos na 
margem direita, em circumscripçoes territoriaes ; recensearemos a po- 
pulação, cobraremos os tributos e organisarcmos as respectivas se- 
gundas linhas. 

Assim teremos encurralado os vatuas com as suas familias e rique- 
zas nos territórios limitados pelo Limpopo e pelos ma chengua, ma- 
cuacuas e ma-chopes. E n^estas condições não duvidámos que o Gun- 
gunhana consinta, sem opposição, na occupação pacifica da foz do 
Chengane; mas quando assim não succedesse, deveríamos então fazer a 
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referida occupaçSo pela força, esperando uma occasiSo em que a barra 
do Limpopo desse passagem faeíl ás embarcações encarregadas d^ali 
levarem as tropas do exercito do reino estacionadas em Lourenço 
Marques. 

Âs lanhas canhoneiras, uma companhia angolense e um batalhão 
de sípaes secundaria esta occupação. 

Ao mesmo tempo poderíamos fazer passar para o Chai-Chai algu- 
mas forças de sípaes e regulares dos régulos de Lourenço Marques, 
e, fazendo-os apoiar por forças da armada, aujciliaimos os ma-chan- 
gana d'aquella regiSo a repellirem para o norte o vatua Chuahibo. 

E claro que para atemorísarmos os ma-changana que ainda restas- 
sem, e para obrigarmos o Gungunhana a dividir as suas forças, por 
forma a não poder ofFerecer resistência séria, deveriam simular-se 
ataques simultâneos por todos os pontos occupados. 

Seguindo-se sempre processos idênticos conseguiríamos vencer to- 
talmente os vatuas ; e acreditamos até, que se tudo fosse preparado 
com bom senso e prudência, conseguiríamos esfacelar o exercito vatua 
sem dispararmos um tiro. 

Essa raça do guerreiros, que nos envergonha, deixaria entSo de 
ser um estorvo á expansão do nosso domínio efFectivo em grandes e 
férteis territórios, densamente povoados por numerosas tribus, que 
temos por dever libertar da tyrannia dos chefes vatuas e civilisar pelo 
trabalho, com incontestável proveito nosso e dos indígenas. E note- se 
que para conseguirmos esse fim, que nos mostraria ás naçòes coloniaes 
como dignos successores dos navegadores e descobridores portugue- 
zes, e nos afastaria do caminho ruinoso de cedermos o melhor das 
nossas colónias a companhias soberanas, nfio precisaríamos recorrer a 
auxilio estranho, nem nos arriscaríamos ás contingências de uma cam- 
panha, em que de prompto e de frente tentássemos atacar o Gungu- 
nhana. 

Atacar o império vatua, sem nos mostrarmos fortes entre os nos- 
sos régulos, impondo respeito ás tribus m/i-changana, a ponto de as 
levarmos a rebellarem-se contra os seus dominadores, seria um em- 
prehendimento igual, se não superior, áquelle que os ínglezes levaram 
a effeíto contra os zulus, e portanto um impossível para a nossa he- 
róica, mas pequena pátria. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1893. = Alfredo Augusto Caldas Xavier, 
major de infantería. 
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Latitudes e longitudes 



Chicualla-cualla 

Chahalate 

Primeiro campo a juzanto do rio Chitanguli 

Massablano *. 

Foz do Chengauc 

Manjacazc 



Lfttitadcs 



22«.33'.3(y',8 
22o51'.48",0 
23«.08Mr,0 
24«.07'.07",0 
24».4Í'.54",0 
24«.43'.36",0 



Longitudes 



31«.47\57'',3 
32^01^59^^0 
32».12M6",8 
32».37'.33'',0 
33«.2r.02",0 
33o.38'.46",6 



N. D, As latitudes adoptadas na carta junta nSo sâo as indicadas n^estc qua- 
drO; mas as tomadas pelo engenheiro Mezzcna, que poudc fazer esse trabalho cm 
melhores condições. = A, A, Caldas Xavier^ 
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